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EL POPDLAJR ao ae á u ­
lica los diáa festivos- 
La Redacción y  Aminis- 

tracion, calle del Prado, nú­
mero 15, piso bajo derecha.

No se responde de las 
cartas que contengan sellos 
y  no vengan certilicadas.

La mano de periódicos, 3 
reales 50 céntimos.

EL POPULAR
D I A R I O  I N D E P E N D I E N T E ,

PO LIT ICO , L IT E R A R IO  Y  D E  IN T E R E S E S  G E N E R A L E S  D E L  P A IS .

PRECIOS DE 8U3URL- 
CION. - E n  toda España, 4 
reales a! m es y  12 al t r i ­
m estre. Por corresponsal, 
14. En el extranjero , 50 rs. 
En Portugal, 30 —En U ltra­
m ar, 150.—Comunicados 2, 
5 y 10 rs. línea.—Anuncios 
¿real linea, á  los suscritores 
mitad de precio.— E n Pari9 
para suscriciones y a n u n ­
cios C. A. Saavedra rué  Tai- 
bout, 55.

PROPIETARIO DON VICTOS GARCIA.

U S  QUE U S A S  NECESIDAD DE T l f f i i l  A S I M O S  DE f f i j s p  COJA ESTA f f l f í S S A  S S . I S T O f f l A S  SO S f t  « É  II. MIGUEL P . 6 A 8 0 A .

ADVERTENCIAS.
Se m andan encuadernados, 

francos de porte y  certificados, 
á los suscritores que rem itan  
cinco reales, los cinco tom os do 
las preciosísimas novelas titu ­
ladas:
«A  12.000 piés de altura.»
«Solo.»
«La leyenda do los reyes.»

I

E3tá encuadernado y  se m an­
da á los suscritores el segundo 
tomo «La Leyenda de los Reyes.» 
Su coste, certificado y  franco 
de porte u n  real y  cincuenta 
céntimos. Los seis tomos 3 rs. y 
cincuenta céntimos.

F U E G O  Y  S A N G R E .

S o n  t a n  g r a v e s ,  t a n  a l a r m a n te s ,  
t a n  p a v o ro s a s  l a s  n o tic ia s  q u e  lle ­
g a n  d e  to d a s  p a r te s ,  q u e  n o  e s  p o s i­
b le  d e s e n te n d e r s e  d e  e l l a s  p o r  m á s  
q u e  s e  d e s e a ra  b o rra rla * , n o  s o la ­
m e n te  d e l  p a p e l s in o  d e  l a  m e m o ­
r ia .  L a  E s p a ñ a  e n c e r a  s e  e s tr e m e c e  
b a jo  e l  a l ie  ito  d e  e s a  u n a  im -s tin -  
g iu b le - te m p e s ta d ,  y  n o  te n e m o s  l u -

fa r  s in o  p a ra  r e p e t i r  la s  c ¡ la m id a -  
e s  q u e  la  a f l ig e n  y  q u e  p o r  to d a s  
p a r te s  s e  m u l t ip l ic a n  c o n  e s p a n to s a  

r a p id e z .
L a rg o  t ie m p o  h a c e  q u e ,  c o n v e r ­

t id a s  e n  p  •ofetas d e  s in ie s t r o s  a u ­
g u r io s ,  v e n im o s  a n u n c ia n d o  lo  q u e  
e s t á  s u c e d ie n d o , d e l  m is m o  m odo  

u e  b o y  a n u n c ia m o s  q u e  l a a g o n í r  
Leí a c t u a l  o r d e n  d e  c o s a s  lia  d e  

t r a e r  a u n  m a y o re s  m a le s  y  m á s  
s a n g r i e n t a s  c a tá s t r o fe s .

H o y , ¡ l íg a s e  lo q u e  s e  q u ie ra ,  t e ­
n e m o s  l a  C o n m u n e  e n  A lc o y , e n  ¡Ion - 
d e  e l  in c e n d io  d e v o r a  los 'ed if ic io s  
m á s  p r in c ip a le s  y  la »  f á b r ic a s  m á s  
o p u le n ta s ;  h o y  la s  h u e lg a s ,  do V a ­
le n c ia  a m e n a z a u  c o n v e r t i r s e  e n  
o t r a  c o s a  p e o r ; h o y  e l  s o c ia lism o  
im p e r a  e n  A n d a lu c ía ,  e n  e s a  h e r ­
m o sa  A n d a lu c ía  d i g n a  d e  m e jo re s  
d e s t in o s .  A llí  a r d e n  lo s  ca m p o s , 
c a e n  d e m o lid o s  lo s  te m p lo s ,  d e s ­
a p a r e c e  la  eo s  c h a  a c tu a l  bajo  e l  t ro  - 
p c l  d e  l a s  tu r b a s ;  y  C a rv a ja l ,  e se  
n u e v o  m a rs e l lé s  d e l  M ed io d ía , l l e v a  
s u s  f a la n g e s  d e  p u e b lo  e n  p u e b lo  y  
d e  c iu d a c l e n  c iu d a d ,  d e l  m is m o  
m odo  q u e  H u m n e r ic o  r e y  d e  lo s  
v á n d a lo s ,  p o d ia  c o n d u c ir  s u s  s e m i-  
s a lv a j e s  so ld a d o s .

E n  G ra n a d a ,  e n  e s a  c iu d a d  s ie m ­
p r e  p a c i f ic a ,  q u e  v iv e  c o n  s u s  
T ra d ic io n es , c o n  s u s  flo re s , c o n  la s  
e x p lé n d id a s  r iq u e z a s  d e  s u  p r iv i l e ­
g ia d o  su e lo , h a y  d e s ó rd e n e s  qu e  
so n  t a l  v e z  p r e c u r s o r e s  d e  o tro s  m á s  
g r a v e s .  A llí  lo s  i n t r a n s ig e n t e s  l i a  - 
i h i n  á  C a r v a ja l ,  m ié n t r a s  lo s  v o ­
lu n ta r io s  d e  o rd e n  s e  h a b ía n  r e u n i ­
do  y  to m a d o  p o s ic io n e s  e s t r a t é g i ­
c a s ,  co lo ca n d o  a l g u n a s  p ie z a s  d e  
a r t i l l e r í a  e n  e l  p u e n te  d e  S a n  C r is ­
tó b a l.

E n  S e v il la ,  l a  c o lu m n a  d e l  g e n e ­
r a l  R ip o ll, s i  h em o s d e  a te n e rn o s  a l  
p a r t e  ¡ic’l  g o b e rn a d o r  c iv i l  d e  a q u e ­
l la  h e rm o s a  c a p i t a l ,  a p a r e c e  q u e  
e s tá  ó e s ta b a  e n  e s ta d o  d e  in s u r r e c ­
c ió n , lo  c u á l  p ro d u c ir ía  m a y o re s  
c o m p lic a c io n e s  y  a m a r g u r a s ,  p u e s ­
to  q u e  C a rv a ja l  s e r ia  e n tó n e o s  d u e ­
ñ o  a b s o lu to  d e  a q u e l  p a í s .

E n  T o ro , s e g u u  s e  a s e g u r a ,  la s  
tu r b a s  d e s e n f re n a d a s  h a n  a s e s in a d o  
á  d o c e  d e  lo s  q u in c e  c o n c e ja le s  d e  
a q u e l  d e p a r ta m e n to ; e n  G u a d ix  l a  
c u e s t ió n  e t e r n a  d e  a q u e l la  c iu d a d  
v u e lv e  á  l e v a n ta r  l a  c a b e z a  , y  e n  
C a r t a g e n a  se  d ic e  q u e  l a  e s c u a d ra  
h a  to m a d o  u u a  g r a v í s i m a  a c t i tu d .

S e r ia  im p o s ib le  e n u m e r a r  la s  n o ­
t ic ia s .  lo s  p a r t e s  y  lo s  su c e so s  q u e  
c o u  e x t r a o r d in a r ia  r a p id e z  c i r c u la n  
y  l le v a n  l a  a l a r m a  h a s t a  e l c o ra zó n

d e l c iu d a d a n o  P í; to d o  h u e l e  á  h u ­
m o, á  s a n g r e ,  á  p ó lv o ra  y  á  p lom o , 
n o  h a y  u n  p u n to  c la ro  e n  e l  h o r iz o n ­
te .  D e r ro ta s  e n  C a ta lu ñ a ,  s ile n c io  
p a v o ro so , e n  e l  N o r t e ; e s p a n to  :y 
m u e r te  e n  n u e s t r a s  p r o v in c ia s  d é l  
E s te ; t e r r o r  y  s o c ia l is m o  e n  e l  M e­
d io d ía , t a l  e s  l a  s i tu a c ió n  d e  E s p a ­
ñ a .  M a d rid  v a  q u e d a n d o  a is la d o , 
so lo , c o n  u n a  A s a m b le a  q u e  n o  t i e ­
n e  c o n c ie n c ia  d e  s í  m is m a  y  c o n  u n  
G o b ie rn o  q u e .n o  t ie n e  f u e r z a  m o ra l 
n i  m a te r ia l  p a r a  s o s te n e r s e .

H a l le g a d o ,  p u e s ,  l a  h o ra  d e q u e  
l a  so c ie d a d  se c o n g r e g u e  p a r a  r e ­
s is t i r .  O h a y  q u é  d e ja r s e  m a ta r ,  ó 
h a y  q u e  d e fe n d e rs e ;  ó  h a y  q u e  d e ­
j a r  d e  s e r  e s p a ñ o l .  ó h a y  q u e  se rlo  
d e  v e r a s .  H em o s l le g a d o  á  u n  té r ­
m in o  e n  q  ie  l a  s o c ie d a d  e n t e r a  se -  
d e s m o ro n a : lo s  p u e b lo s  t i e n e n  á  l a  
v i s t a  la  v e r d a d  s e c a  y  d e s n u d a . A n­
t e  t a n  e sp a n to so  c u a d ro  ó  h a y  q u e  
s u c u m b ir ,  ó  h a y  q u e  t r iu n f a r .  E l  d i ­
le m a  e s  c la ro , t e r m in a n te  y  p e r e n ­
to rio : n o  p u e d e  s e r  o t r a  cosa .

A h o ra  q u e  e l  p o r v e n ir  d e c id a .

A u n q u e  n o s  h e m o s  o c u p a d o  y a  d e  
lo s  s u c e s o s  d e  A lc o y , n o  o b s ta n te ,  
v a m o s  á  c o n d e n s a r  to d a s  l a s  n o tje ia s  
q u e  h e m o s  p o d id o  a d q u i r i r  a c e r c a  
d e  lo s  la m e n ta b le s  e x c e s o s  q u e  h a n  
te n id o  l u g a r  e n  a q u e l la  in d u s t r i a l  
p o b la c ió n , a s í  co m o  lo s  a c a e c id o s  
e n  o tro s  p u n to s .

A l h a c e r lo  a s í c re e m o s  p r e s ta r  
u n  se rv ic io  im p o r ta n te  á  to  los lo s  
e s p a ñ o le s  h o n ra d o s  y  p o r  c o n s i­
g u ie n te ,  a m ig o s  d e l  o rd e n , p a r a  q u e  
v iv a n  p re v e n id o s ,  p u e s  p o r  lo  v  s to , 
h a  l le g a d o  l a  h o r a  e n  q u e  l a  C om -  
m une  e s p a ñ o la  c o n s id e r a  o p o r tu n o  
l e v a n ta r  s u  in m u n d a  y  a s q u e ro s a  
c a b e z a .

A LC O Y .
O cho  m i l  i n t e m a c io n a l i s t a s  p ro ­

c e d e n te s  d e  v a r io s  p u n to s  y  d e l  e x ­
t r a n j e r o ,  e n t r e  lo s  c u a l e s  se  c u e n ­
t a n  a l g u n o s  v o lu n ta r io s  r e p u b l ic a ­
n o s  q u e  h a n  h e c h o  c a u s a  c o m ú n  co n  
e l lo s , y  u u o s  3  000  o b re ro s  d e  a m ­
b o s s e x o s  s e  h a n  a p o d e ra d o  d e  la  
p o b la c ió n .

E l p r o te s te  p a r a  in s u r r e c c io n a r s e  
fu e  u n a  m a n ife s ta c ió n  p a c íf ic a ,  c u ­
y o  o b je to  n o  se  e x p l ic a .

A lg u n o s  c a r a b in e ro s  h ic ie ro n  r e ­
s is te n c ia  e n  lo s  p r im e ro s  m o m e n to s , 
p e ro  h u b ie ro n  d e  c e d e r  a l  m a y o r  n ú ­
m e ro , e n c e r r á n d o s e  c o n  e l  a lc a ld e  y  
a lg u n o s  g u a r d i a s  c iv i le s  e n  l a  c a sa  
a y u n ta m ie n to .

D u e ñ o s  lo s  in te m a c io n a l i s t a s  d e  
l a  p o b la c ió n , l e v a n ta r o n  b a r r ic a d a s  
e n  to d a s  l a s  c a l le s  y  p la z a s ,  y  e m ­
p e z a ro n  á  d i s p a r a r  s u s  a r m a s ,  h a ­
c ie n d o  u n  fu e g o  h o r ro ro s o , lo  m ism o  
á  lo s  q u e  p r e te n d ia n  o p o n é rse le s , 
com o á  lo s  v e c in o s  iu d e fe n s o s  q u e , 
p o r  c u r io s id a d  ó  n e c e s id a d , s e  v ie ­
ro n  a l  a lc a n c e  d e  l a s  b a t a s  d e  lo s  in ­
te m a c io n a l is ta s .

L ib re s  y a  d e  e n e m ig o s  á  q u ie n  
c o m b a ti r ,  e r a  p re c iso  q u e  e l  p r o g ra ­
m a  d e  l a  I n te r n a c ió n  a l  s e  c u m p lí  -se.

L le g ó  l a  h o ra  f a ta l  p a r a  e l  in d u s ­
tr io s o  p u e b lo  d e  A lc o y .  y  lo s  i n t e r ­
n a c io n a l is ta s  p a s a r o n  d e  la s  c a lle s  
á  l a s  c a s a s .

L a s  p u e r ta s  fu e ro n  a  í e r t a s  c o n  
v io le n c ia ,  y  á  t iro s , é  in v a d id a s  p o r  
u n a  t u r b a  d e  b a n d id o s  d e  am b o s s e -  
x o s .

L a  r e s i s te n c ia  e r a  i n ú t i l ,  p u e s  e l  
d e s g r a c ia d o  q u e  t r a t a b a  d e  o p o n ér­
s e le s ,  lo  m is m o  e l  p a d r e  p id ie  n- 
do  d e  ro d i l la s  m is e r ic o rd ia  p a r a  s u s  
h ijo s , e l  h e r m a n o  p o r  s u  h e r m a n a ,  
ó  la  m a d re  p o r s u  h ijo , to d o  e r a  
i n ú t i l ,  y  só lo  in s p i r a b a n  e s a s  sú ­
p l ic a s  u n a  s o n r is a  in f e r n a l  e n  u n o s , 
y  e s tú p id a  e n  lo s  m is .

N a d a  s e  c o n c e d ió ,  n a d a  se  re s p e ­
tó . E l  s a q u e o , l a  v io la c ió n , f t lp i l la ­

je ,  e l  a s e s in a to ,  lo s  g r i t o s  d e  do lo r 
d e  a m a r g u r a  y  d e s e s p e ra c ió n , sa tu - ' 
r a b a n  a q u e l la  lu c h a  in f e r n a l  do! p u ­
d o r  y  d e  la  v i r tu d ,  c o n t r a  la  b r u t a -  
li  ¡a d , d e  la s  s ú p l ic a s  c o n t r a  l a  fuer­
z a ,  d e  l a  d e b i l id a d  c o n t r a  e l  b á rb a ­
ro  p o d e r  d e l  p u ñ a l .

N o p ó d e n t e  d e te n e rn o s  e n  d e t a ­
l l a r  e s c e n a s  ta n  h o r r ib le s ,  p o rq u e  
s e r ia  p á lid o  c u a n to  p u d ié ra m o s  d e ­
c ir ,  y  no  a c e r ta r ía m o s  á  s e r  todo  
ío e x a c to s  q u e  q u is ié ra m o s .

N u e s tro s  le c to r e s 'p o d r á n  h a c e r s e  
c a r g o ,  e n  v is t a  d é lo s  h e c h o s  q u e  d e ­
ja m o s  in d ic a d o s , c u a n ta s  e s c e n a s  
r e p u g n a n te s ,  g r o s e ro s ,  y  a lta m fe u -  
in e n te  o b s c e n a s  h a n  te n id o  l u g a r  
e n  c a d a  c a s a ,  c o n  c a d a  p e r s o n a .

L a s  m u je re s , ro to  e l  f re n o  d e  s u s  
d e  e r e s ,  fu e ro n  la s  q u e  m á s  s e  d is ­
t in g u ie r o n  y  l a s  q u e  m ás, c o n t r ib u ­
y e r o n  á  m a n ilo s  a r  to d a  l a  m is e r ia  y  
to d a  la  h e d io n d e z  d e  q u e  s o n  c a p a ­
c e s  e n  m o m e n to s  d n d ü s .

D esp u é s  d e  s e m e ja n te s  e s c e n a s ,  
f a l l a b a  e l  co ró l r io  d e  t a n  e  i f ic á n -  
t e  o b r  u  y  e n  p o c a s  h o r a s ,  a p a r e c i e ­
ro n  a rd ie n d o  la s  m e jo res  fá b r ic a s , 
lo s  m e jo re s  e d if ic io s  y  la s  c a s a s  d e  
m e jo r  a p a r ie n c ia .

C a n s a d o s  lo s  in te m a c io n a l is t a s  
d e  s u  b e s tia l  s a tu r n a l ,  y  h a  iendo  
o ido  q ü e  s e  a c e r c a b a n  a l g u n a s  t r o ­
p a s  en  so c o rro  d e  A lco y , s e  a p o d e ­
r a r o n  d e  l a s  p e rs o n a s  m á s  p r in c ip a ­
le s  d e  la  p o b la c ió n , e n t r e  e l l a s  m u ­
c h a s  s e ñ o ra s  y  g  a n  n ú m e ro  d e  j ó ­
v e n e s ,  y  l le v á n d o la s  á  l a s  b a r r i c a ­
d a s ,  a l i í  fu e ro n  o b je to  d e  s n s g r e s é r a s  
b u r la s ,  d e  s u s  b r u ta l e s  m a n e r a s ,  y  
l a s  g u a r d a n  e n  r e h e n e s ,  p a r a  po ­
n e r la s  e n  p r im e ra  l i l a  s i  s o n  a t a c a ­
d o s , y  e s c a p a r  e l lo s  d e l  p r im e r  p e li­
g r o  á  c o s ta  d e  l a  v id a  d e  s u s  v íc t i ­
m a s .

E s to s  s o n  lo s  in te m a c io n a l i s t a s ,  
ó  m á s  b ie n  lo s  b a n d id o s ,  q u e  m u y  
e n  b re v e  p ie n s a n  e n s e ñ o r e a r s e  p a r  
to d a  E s p i l l a ,  y  q u e  d e  s e g u r o  lo  
c o n s e g u i r á n  m ie n t r a s  a l  f ro n te  d e l 
P o d e r  E je c u t iv o  s é  h a l l e  u n  S r .  P i ,  
c u y o  p u e s to  e s tá  e n  o t r a  p a r te .

A la s  a n te r io r e s  n o t ic ia s  te n e m o s  
q u e  a ñ a d i r  a lg u n o s  fu s i la m ie n to s ,  
l le v a d o s  a c a b o  e n  p e r s o n a s  m u y  co­
n o c id a s ,  co m o  e l a l c a ld e  d é  A lc o y ,
S r .  A l'bors, r e p u b j ie a n o  y  e x - d ip u -  
taclo, c u y o  c u e r p o  h a  s in o  a r r a s t r a ­
do  p o r  la s  c a l le s  d e  la  p o b la c ió n ,  y  
e l  ele o t r a s  m u c h a s  p e r s o n a s  c u y o s  
n o m b re s  n o  s o n  c o n o c id o s  a ú n .

D í c e s e ^ n e a l  f r e n te  d e  lo s  s u b le ­
v a d o s  s e  h a l j a  u n  d ip u ta d o , pero  no  
p o d em o s ' c r e e r  q u e  l a  n o tic ia  s e a  
c i e r t a ,  y  p o r  lo  t a n to  n o  d e c im o s  su  
n o m b ré ,

E l  g e n e r a l ,  V e la rd e  y  o tro s  je fe s  
p ro c e d c n te e  d e  V a le n c ia ,  A n d a lu c ía  
y  M a d rid , s e  d i r ig e n  c o n  b a s ta n te s  
tro p a s ' sob re  A lc o y , d o n d e  á e s ta s  
h o ra s  d e b e n  h a l la r s e  y a .

L os s u b le v a d o s  e s t á n  d e c id id o s  á  
r e s is t i r ,  y  c¡m fiad o s e n  lo s  r e h e n e s ,  
y  a m e n a z a n d o  a d e m á s  c o n  c o m e te r  
n u e v o s  e x c e s o s  s i  s  m  a ta c a d o s  p o r 
l a s  f u e r z a s  d e l  G o b ie rn o , a b r ig a n  
e s p e r a n z a s  d e  q u e  n o  se  ro m p e rá  e l  
fu e g o .

¡Q u ién  sa b e  lo  q u e  a u n  p o d rá  s u ­
ced er!

E l  a s p e c to  d e  l a  p o b la c ió n  e s  h o r­
r ib le ,  y  lo s  d e s m a n e s  c o m e tid o s  n o  
t ie n e n  e je m p lo  e n  la  h i s to r ia  d e  lo s  
c r ím e n e s  m á s  b r u ta le s ,  m á s  o b sce­
n o s  y  in á s  a tro c e s .

A l e s c r ib i r  e s ta s  l in e a s  se  n o s  c o ­
m u n ic a  la  n o t ic ia  d e  h a b e r  s id o  fu ­
s ila d o s . to d o s  lo s  in d iv id u o s  d e l 
a y u n ta m ie n to  d e  A lc o y  y  e l  r e c a u ­
d a d o r  d e  c o n tr ib u c io n e s :  la  d a m o s  
com o  u n  r u m o r ,  p u e s to  q u e  n o  n o s  
c  ¡n s ta  s n  m a y o r  ó  m e n o r  a u t e n t i -  j 
c id a d .

E s t a  e s  la  t r i s t í s im a  r e la c ió n  dé''1 
lo s  s u c e s o s  d e  A lc o y , q u e  d e  s e g u ro

s e  re p ro d u c ir á n  e n  o t r a s  p a r te s ;  
p u e s  e n  V a le n c ia  s e  te m e n  ig u a le s  
d e s ó rd e n e s ,  a s í  com o  e n  A n d a lu c ía . 
Y com o d e c im o s  e n  o tro  l u g a r ,  ta m ­
b ié n  e n  T o ro  p a re c e  q u e  h a n  s id o  
a s e s in a d o s  d o c e  c o n c e ja le s  d e  lo s  
q u in c e  q u e  c o m p o n e n  e l  m u n ic i -  
pio.

E s c r i ta s  e s ta s  l ín e a s ,  s e  h a b la  d e  
a l g u n a s  f á b r ic a s  q u e  h a n  sid o  in ­
c e n d ia d a s  e n  C a s t i l l a ; s e  te m e n  
ig u a l e s  d e s ó rd e n e s  e n  C ó rd o b a . V a ­
le n c ia ,  O re n se  y  o tro s  p u n to s ,  y  ú l ­
t im a m e n te  td d n s  l a s  n o t ic ia s  q u e  l l e ­
g a n  d e  pro  v iu d a s  so n  e n  e x tre m o  
a l a n n a u t e s ,  h a b lá n d o s e  d e  h a b e r s e  
r e p e tid o  lo s  s u c e s o s  de- A lc o y  on 
a l g u n o s  p u n to s ,  y  d e  g r a n d e s  d e r ­
r o ta s  s u f r id a s  p o r  n u e s t r a s  tro p a s , 
y  d e  l a  d e s a p a r ic ió n  d e  c o lu m ­
n a s  e n te r a s ,  c u y o  p a r a d e r o  s e  i g ­
n o ra .

E s ta m o s  e n  e l  p r in c ip io  d e l  otos. 
E l  2 9  d e  S e t ie m b r e  d e  1868 s e r á  u n  
r e c u e rd o  d e  h o r ro r  p a v a  to d o s  lo s  e s ­
p a ñ o le s  h o n ra d o s , a s i  com o  o d io so  e l  
n o m b re  d e  lo s  q u e  in ic ia ro n  u n  m o­
v im ie n to  q u e  n o s  h a  d e ja d o  s in  h o n ­
r a ,  s in  d e c o ro , s in  d ig n id a d ,  s in  
c ré d ito , e m p o b re c id o s , y  s ie n d o  e l 
lu d ib r io  y  la  b u r la  d e  to d a s  l a s  n a ­
c io n e s  c .v i l iz a d a s ,  d e  to d o s  lo s  h o m ­
b r e s  do  p u n d o n o r , d e  to d o  e l  q u e  s i ­
q u ie r a  s e  e s t im o  e n  a lg o .

I

E n  G u a d ix  h a  h a b id o  u n a  c o li­
s ió n  s a n g r ie n ta ,  p e ro  s e g ú n  n  m s- 
t r a s  n o tic ia s ,  m á s  q u é  á' c u e s tio n e s  
p o l í t ic a s ,  o b ed e ce  á  c u e s t io n e s  d e  lo­
c a l id a d .  L a  G aceta, e n  s u  se cc ió n  
e x te r io r ,  d ic e  lo  s ig u ie n te :

«Sejnui te  ¿gram a d.ji promotor, fiscal ¡lo 
Guadix, a ja r  a  las nueve y media produ­
jeron-gran alarm a ea aquella ciudad n u ­
merosos disparos de arm as fie fuego Le­
chos por los paisanos. Instru idas lasopor 
tu n as diligencias quedó restablecido e ló r- 
den, >¡n que sopa haya ocurrido desgra­
cia alguna.»

E l  T iem p o , p o r  s u  p a r te ,  a ñ á d e lo  
s ig n ie n te ¡

«Eu Guadix, provincia de Granada, e! 
pueblo soberano (?) se am otinó ayer con­
tra  la guardia civil, queriendo desarm ar 
la. Pero como sólo se desarma á quien lo 
desea, aquellos valientes se hicieron fuer - 
tes eu las casas consistoriales, rechazando 
á los am otinados, de lo que resultaron al­
gunos m uertos y herid-is por parte de los 
alborotadores. Dominado el tum ulto, ¡a 
autoridad judicial principió á ejercer sus 
funciones, reduciendo á prisión á varios 
de los iutigadore3, para que después el 
Gobierno los indulte, v

C ree m o s  q u e  E l  T iem po  n o  e s tá  
b ie n  e n te ra d o  d e  e s t e  a s u n to .  E l 
q u e  á  n u e s t r o  ju ic io  m á s  s e  a c e r c a  á  
l a  v e rd a d  e s  E l  D ia r io  E sp a ñ o l.  D i­
c e  a s í :  ,

«En Guadix hubo ayer s ir io s  conatos da 
que se alterase el orden con motivo de ia 
destitución del alcalde. El delegado del 
gobernador de la provincia, an te  la sol i ­
tud  de ia  población mandó á la guardia 
civil que le acompañaba ocupase las po ­
siciones más estratégicas. A lgunas perso - 
ñas ¡am ortantes del partido, telegrafiaron 
al Sr. Sánchez Yago, á fin de que suspen­
diese ia órdeu de la  diputación, única ma­
nera de evitar el couil.cto.í

C a rv a ja l ,  a l  s a l i r  d e  M á la g a  co n  
s u s  v o lu n ta r io s ,  a b a n d o n ó  la s  g u a r ­
d ia s  in c lu s o  la  d e  l a  c á rc e l  y  s e  l l e ­
vó 4 0 .0 0 0  d u ro s  d e  lo s  fo n d o s  m u n i­
c ip a le s  p a r a  m a n te n e r  á  s u  g e n i»  
D e e s ta  m a n e r a  s e  p u e d o  v ia ja r .

E l d ic ta d o r  d a r á  u n a  v u e l tn  por 
lo s  p u e b lo s  d e  l a  p ro v in c ia :  lo s  a lb o ­
r o ta r á ,  h a b r á  a s e s í n a t e  y  d e s p u é s  
s e  v o lv e rá  t r a n q u i l a m e n te á  M á la g a  
d e s d e  d o n d e  le  d i r á  a l  d ic ta d o r  d e  
M ad rid : « M á la g a  p o r  C a r v a ja l .» E l  
S r. P í se  s o n r e ir á  y  n i  s iq u ie ra  l e  p a ­
s a r á  p o r l a  m e n te  e n  e c h a r  u n a  r e ­
p r im e n d a  a l  c iu d a  la ñ o  q u e  e s tá  a l ­
b o ro ta n d o  y  e n s a n g r e n ta n d o  la s  
p ro v in c ia s  ¿ e l  M ed io d ía .

P a r a  h o y  e s tá  a n u n c ia d a  la  e n t r a ­
d a  d e  D. C a r lo s  e n  E s p a ñ a .  Sobro  
e s to  d ic e  a y e r  E l  T iem po:

«Llegó, ahora ó n u n ca , el momento de
defender la sociedad española.

De lo contrario se facilitara el tm n io  a 
D. O árlos, cuya en trada en España se 
anuncia para mañana. -

H a c e  d o s ó  t r e s  d ¡a s  s e  re c ib ió  u n  
p a r te  e n  e l  q u e  s e  d e c ia : ¡M ála g a  
p o r  C a rv a ja l!  P u e s  b ie n ; C a rv a ja l ,  
a c o m p a ñ a d o  d e  1 .000  v o lu n ta r io s ,  
s a l ió  d e  a q u e l l a  c a p i t a l  s in  q u e  se  
s u p ie s e  l a  d ire c c ió n  q u e  l le v a b a .  
E s to  lo  d ig im o s  a y e r .  P u e s  h o y  r e ­
s u l t a  q u é  C a rv a ja l  s e  m u l t ip l ic a  
a c a s o  p o r  e l  te r r o r .  E n  A n te q u e ra  
le  e s p e r a n  800  c iu d a d a n o s  m a l  a r ­
m a d o s  p a ra  o p o n e rse  á  s u  e n t r a d a  
e n  a q u e l la  c i  td a d ; e n  G ra n a d a  ta m  
b ie n  l e  a g u a r d a n ;  o tro s  a n u n e i  ¡n  la  
p r e s e n c ia  d e l  y a  fo rm id a b le  i n t r a n ­
s ig e n te  e n  A lo ra  p a r a  to m a r  u n a  
p o s ic ió n  e s t r a t é g i c a  á  f ia  d e  h a c e r  
f r e n te  á  la s  t r o p a s  d e l  g e n e r a l  R i­
p o ll ,  y ; n o  f a l ta  q u ie n  Te s u p o n g a  
c a m in o  d e  M a d rid .

Ya sa b re m o s  l a  v e r d a d .

E l  g e n e r a l  R ip o ll, so lo , d e ja n d o  
a s  t ro p a s  e n  lo s  a lre d e d o re s  d e  S e­

v i l l a ,  tía e n t r a d o  e n  e s t a  p o b la c ió n  
s in  d u  l a  p a r a  c a lm a r  lo s  á u im o s  d e  
o s  s e v il la n o s .

M u y  m a l  h a c e  e l  g e n e r a l  R ipo ll 
e n  a d e la n ta r s e  á  s u s  t r o p a s .  S i h o v  
q u ie re  i n v o c a r l a  n o b le z a  d e l p u e b lo  
e s p a ñ o l,  ñ o l a  in v o q u e , p o r  q u e  ese  
m e b lo  h a  p e rd id o  s u  d ig n id a d  v  h a  

o lv id a d o  s u  h is to r ia .
N o b u sq u e  e l  g e n e r a l  R ip o ll  e l  g e ­

n io  d e  la  p a t r i a :  h a  m u e r to .

T a m b ié n  se  d a b a  a y e r  t a r d e  por 
s e g u ro ,  q u e  e u  J e ré z  s e  h a b ía n  r e ­
p ro d u c id o  lo s  d e s ó rd e n e s , h a b ie n d o  
os b ra c e ro s , a rm a d o s  d e  h o c e s , e x ­

p u ls a d o  a l  a y u n ta m ie n to .
A  e s to  so lo  f a l t a  q u e  v e n g a  d i­

c ie n d o  l a  G aceta  « e n  e l  r e s to  d e  la  
P e n ín s u la  r e in a  t r a n q u i l id a d .»  P o r 
d e s g r a c ia  y a  no  q u e d a  e s e  re s to ,  y a  
l a  N a c ió n  e s  u n a  so la  h o g u e r a  q ile  
a r d e  á  im p u ls o  d e  la3  p a s io n e s  p o lí­
t i c a s ;  p e rd id o  e l  r e s p e to  d e  D ios, se  
h a  p e rd id o  e l  re s p e to  q u e  d e b e  te n e r  
e l  h o m b re  co n  e l  h o m b re ;  n u e s t r a  
n a c io n a l id a d  v á  á  b o r ra r s e  so b re  la  
s u p e r f ic ie  d e  l a  t i e r r a  c o n s u m id a  
p o r  e l  fu e g o  d e  l a  re v o lu c ió n  y e n d o  
la s  c e n iz a s  d e  s u  b a r b a r ie  á  a z o ta r  
e l  ro s tro  d o  la s  n a c io n e s  d e l  m u n d o .

A c e rc a  d e  la  m u e r t e  d e l  d e s g r a ­
c ia d o  C a b r in e ty ,  c i r c u la n  d e s  v e r ­
s io n e s , p u e s  m ie n t r a s  u n o s  a f irm a n  
q u e  se  h a  su ic id a d o  a l  v e r  l a  in s u ­
b o rd in a c ió n  d e  s u s  t r o p a s  a t  f re n te  
d e l  e n e m ig o , o tro  c re e n  y  p a re c e  lo 
m á s  v e ro s ím il ,  q u e  3U m u e r te  n a  
s id o  o c a s io n a d a  p o r  u n  b a la z o  qu e  
re c ib ió  e n  m ed io  d e l  p e c h o .

N o f a l t a  ta m b ié n  q u ie n  a s e g u ra ,-  
q u e  l a  b a la  q u e  le  c a u s ó  s u  m u e r te ,  
fu é  d is p a r a d a  d e  e n t r e  lo s  s u y os.

N i tie m p o  m a te r ia l  h a y  p a r a  c o n ­
d e n s a r  la s  n o t ic ia s  q u e  c i r c u la n  p o r 
to d a s  p a r te s .  S o b ro  l a s  n o tic ia s  d e  
T oro , d o n d e  l a  I n te r n a c io n a l  e j e r ­
ce  s u  im p e rio , e n  B a rc e lo n a  v en 
Z a r a g o z a  se  te m ía n  g r a v ís im o s  c o n ­
f l ic to s . _______

L a c r i s i s  m in i s te r ia l  s e  h a  s u s ­
p e n d id o , a s í  co m o  ta m b ié n  a lg u n a s  
in te r p e la c io n e s  q u e  h a b ía  p r e p a r a ­
d a s ,  e n  v i r tu d  d e  q u e  l a  c u e s t ió n  d* 
o rd e n  p ú b lic o  lo  a b s o rv e  todo .

  -«►-----——
D ice  E l  D ia r io  E sp a ñ o l:
«Corren gravísim as noticias acarea de 

uu parta de la escuadra que se halla en

C&j>!0S quiera qve no sea cierto ^añade el

C *¿5'té s e r á n  e s a s  n o t ic ia s  q u e  h *  
D ia r /o n o  q u ie r e  q u e s e a n  c ie r ta s .

T a l  v e z  s e p a m o s  h o y  m is m o  á  q u e  
a te n e rn o s .

Ayuntamiento de Madrid



EL POPULAR.

LEVANTAMIENTO CARLISTA.

LnCacelatío  trae partea del teatro de la
Querrá.

Diario Español:
«Las partí las del cura Santa Cruz y Li-

iár'raga, iju ese  euc uentran por Echalar y 
Verá aúvueúVali considcraOlerneute, reu ­
niendo eutre ambas unos i  üOO hombres, 
peío corecen de arm as según te  asegura. 
Parece.que han cemdo la- diferencias en ­
tre  esús d .s jef. s, pues obran de coufo ini­
ciad en todo.

— ■iegnii telégraina del capitán general 
de Cataluña vuelve á observarse algún 
movimiento en el Maestrazgo y por confi­
dencias hechas a . ijííoiuo, se sabe que las 
pequeñas partidas carlistas aum entaban 
estos dius su  coatí u'geute, siendo muchos 
los jóvenes que abandonaban sus hogares 
para unirse á ellas.

—Las noticias de Cataluña tampocoson 
nada say.-faptoi jas. El <i%.biepu . h a  recibi­
do un parte eu él ctóil sfe dice, con refe­
rencia a dos fugitivus que la columna de 
un  bizarro brigadier había t- Dido un eq- 
CUeíi'tVj déSg- acttillo con lás fuerzas de Sá- 
valls, habiendo perecido ei citado jefa y 
una grau  parte de la fuerza que aquel 
m tudab  , así cora i tam bién quedado eu 
p o le rd e  loi carlistas a lguna artillería y 
caballería.

—El gobernador m ilitar de San Sebas­
tian participa que ayer se reunieron en 
Eiosnx, según paite  de Azpeitia, sobre 
800 á 1 000 nombres carlistas, guipuzcoa- 
nos y vizcaínos, em prendiendo la m ar­
cha á N avarra por en tre Vil «franca y 
A legríi. La colum na Cuenca debe estar 
m uy inm ediata á dicho punto y la de Lo­
mas eu R entería , fo rn icando  m ás á 
Oyarzun.

"Sobre Vera y Lesaca, según dicha au ­
toridad solo existen unos I 500 hombres 
m andados por Vaidespiua, L izáriag i y el 
cura Santa Cruz. El jefe carlista L iz á ra -  
ga ha dejado el mando de su fuerza, mar­
chándose enfermo á  Peña Plata.

—El cónsul do España en Bayona, para 
ticipa al m inistro de Estado eu t e o r e m a  
de h o y a  Jas doce y 40 m inutos, que la 
banda del Cura Santa Cruz se ha refundi­
do en la de Lizárrága y Dorrpgaray, pero

ifun-

f.

que no habiendo querido asentir á esta 
cion el referido cura salió para Peña Plata 
de donde ha'desaparecido, creyéndose se­
gún todas las probabilidades que haya en­
trado en Francia.

—Se asegura que el Gobierno ha recibi­
do á  ú .tim a hora el parte oficial detallado 
de la acción sostenida entre las facciones 
de Saval s y  la colum na del brigadier Ca- 
brinety, que sin duda por contener hechos 
desastrosos, no se ha com unicado á  la 

rensa. fia dicho parte parece confirmarse 
m uerte de Cabrinety.»
Tiempo-.

El cabecilla Roche, con 400 hom bres, se 
hallaba ayer en Molina, provincia de Mur­
cia.

—L acolum ua del coronel Loma salió 
esta m añana de San Sebastian para To- 
losa.»

L a  Verdad-,
«Varios grupos de carlistas se disponen 

á  pasar el Ebro por la parte del M aestraz­
go, según noticias recibidas por ei G o­
bierno.»

por haber visto varios grupos carlistas 
que trataban  de pasar si Ebro.

In d ep e n d en c ia  E sp a ñ o la :

E co  P o p u la r .
«D íeese.que las facciones reunidas en 

Olot, provincia de Gerona, al mando de 
Savalls, han destrozado com pletam ente la 
colum na del brigadier Cabm iety, quedan­
do éste m uerto y en poder de los carlistas 
la  caballería y artillería, saliendo el resto 
en precipitada fuga. Añádese que una de 
las causas del desastre fue haberse nega­
do á batirse una parte de la columna.»

L a  P ren sa :
Bayona 8 de Julio .—Mi distinguidoam i- 

go: La agitación y mevimieuto que so no­
taba entr8 los carlistas resideutes en es­
ta , hutiieron de llamar mi atención y  he 
procurado investigar las causas de su  a l ­
borozo, y  eum ;lieodo con mi deber de 
corresponsal, voy á ponerl al corriente de 
la noticias y rum ores que corren como 
verdaderas.

Se dice que D. Rarnon Cabrera se ha de 
cidido á em plear su  e fuerzo eu pró de 
D. C irios, y que no solo ha facilitado co ­
ja n  an tic ipó la  gruesa sum a de 500 000 
francos, _sino que ha comprado por su 
cuenta 25 000 arm as de fuego, embarcadas 
en los dos buques, cuya salida detuvo el 
Gobierno iDglés; parece que el antiguo 
caudillo ha sido nombrado jefe de estado 
mavor de D. Carlos que in ten ta ponerse 
a! frente del ejército.

Ello ha sido nombrado m inistro do la 
Guerra, y atento sólo k un  levantam iento 
general y  sim ultáneo en varias provin­
cias, ha conseguido que D. Carlos mande 
ponerse al frente del .movimiento en A ra­
gón á  Gamundi, en Valencia ó Dorrpga- 
ray, en el M aestrazgo á Cucala y  en B ur­
gos á Velasco, que ha sido relevado por 
A adechaga, que sin em bargo de su edad, 
conserva el nervio y tesón que manifestó 
en la guerra de los siete años.

Aquí se desm ienten term inantem ente 
las noticias que batí corrido acerca de ex ­
cisiones h ab ilas  eutre los jefes de partida 
y el cura C anta Cruz, y hasta afirman que 
él y_ Lizárraga pasaron jun tos  rev ista  á 
sus fuerzas.

Ha visto en los periódicos que se supo­
ne como jefes riel fuerte de Peña Plata, los 
marqueses da Valdeapina y de las H irina- 
zas, puesto que según aBrmnn ios ca rlis­
tas de esta, el gobernador de l.i plaza es 
un ta l Martínez; creen que este puuto no 
será atacado por las fuerzts fe .erales, por­
que Francia npgará su permiso para p a - 
ra  patar por su territorio: ignoro Ja certe­
za de la noticia, pero puedo asegurarle 
que de poco tiempo á esta parte las a u to ­
ridades francesas prestan un descarado 
apoyo á los carlistas que debieran ser in­
ternados.

L a  R econqu ista :
En Zaragoza reinaba alguna agitación

Decí-tse esta t irde que Cabrera habia 
entrado en España por la parta de C atalu­
ña. N i sabemos qué fundam ento tendrá 
ese rum or; pero desde luogo puede afir­
m arse que no será cierto.

I m p a r c ia l :
♦ El cura Santa Cruz ha entrado en 

Francia huyendo do los carlistas. La no­
ticia es tsu  curiosa como exacta.

El célebre cabecilla se bailaba estab 'e- 
cido ea Vera, y o -.upaba el m ejor y más 
espacioso de los edificios de aquella po­
blación.

El j.-fe Dorregaray, decidido á  que la 
facciuu mandada por S in ta  Cruz se un ie­
se ai grítese de las ffi-ii’z&s carlistas, se 
pre-entó en Vera cou 2 000 hombres y e n ­
vió un aviso al presbítero anunciándole su 
llegada.

Santa Cruz despidió a l emisario diciéar 
dole qpe nada teuia que ver Culi D um ga- 
n  y; pero ésté, poco ao u -f cho del m ensa­
je , envió ul primero un ofi -i'il cou algu­
nos sollados que condujeron á -uuU  Cruz 
á presencia il -l jefe carlista . E<te le decla­
ró sus propó-itos, a los que pareció p le ­
garse ei cabe illa, quien salió para cum ­
plir, aparentem ente, lu í órdenes de Dor- 
reg«ray¿

Pero u a ia  más lejos que esto del pen­
sam iento de Manta Cruz, quien reunió eo 
su casa alojamiento á todos sus volunta­
rios, se parapetó eu el edificio y roicp.ó 
el fuego contra las tropas de Dorregaray 
cuaudo éstas se aproxim aron.

Dorregaray estableció un verdadero s i ­
tio co u t'ae l fuerte de Santa Cruz, tomó 
los ed fici-is inmediatos, contestó al fuego 
que se le dirigía y logró por fin soifieter 
a  su  obe liencia laa filenas del rebelde ca ­
becilla; pero ao se apoderó de éste, que 
logró evadirse con dos individuos, su  se­
gundo y su secretario.

A -ínos T elató  anoche este curioso acon­
tecimiento un  hombre im portante de la 
situación.

—El m inistro  de la  Guerra conferenció 
ayer le.egrá tica mente cou el capitán g e ­
neral interino de C ataluña para que este 
le diese detalles, si los tenia, del desastre 
de la columna de Cabrinety.

Parece que el general Patiño no pudo 
añadir nuevos datos á los ya comunicados, 
que nuestros lectores conocen, y que reci­
bió órdeu tei m inante de que enviase pro­
pios y peatones con toda urgencia para 
que investiguen y trasm itau inm ediata­
m ente lu verdad de los hechos.

—El capitau general de Z ara;ozadice 
que anteayer hau pasado el Ebro fuerzas 
carlistas de consideración y que se dispo­
nen otras m uchas y por diversos puntos á 
hacer lo miemo.

—Asegurábase ayer que el gobernador 
lilitar de Gerona habia dirigido un teló-m ilitar

gram a al Gobierno diciéndole que la po­
blación estaba completamente bloqueada, 
y que habia dictado bando severísimo im ­
poniendo al vecindario la obligación de 
aprestarse á la defensa »

SECCION OFICIAL.
Por el m inisterio de Hacienda se dispo-

n  A n a  l a  P a i n  H r t  A n n A  f  . . . . . .ne que la Caja de depósitos formará uua 
* '.Tesección del Tesoro, y  se crea una ju n ta  ge­

ne-ul de Hacieuda encargada de reunir y 
unificar la legislación especial del ramo, 
que sirva de base á los acuerdos y  resolu­
ciones de este m inisterio y  sus dependen­
cias.

—Por el m inisterio de Fom entóse decre­
ta  que niugun profesor oficial podrá ies- 
em peñir Cargos públicos gratu itos ó re­
tribuidos.

DESPACHOS TELEGRÁFICOS.

PARIS .40—E q la Bolsa se han coti­
zado:

E¡ 3 ñor 100 francés á  56 50.
El 4 1,2 por 100 á 8i Tó.
El 5 por 100 id. á 19 80.
El exterior español á 2 i 1 ¡4.
Eí interior id. á 0!) 00.
Cousoli lados ingleses á 92 13:16.
En el Bolsín se han hecho:
El exterior españ d viejo á 20 li8 .
El in tenor i 1. é 15 7,8.
I' LORENOIA 10 — El nuevo gabinete ha 

ju rado hoy en m anos del rey.
E l nuevo m inisterio esta constituido 

así:
Mr. Mingheti, presidente del Gonsejo y 

m inistro de Hacienda.
Sr. Viscoti Venosta, m in istro  de Nego­

cios extranjeros.
Sr. Cantetelli, Interior.
S r. Vegliani, Justicia.
Sr. R ietti, Guerra.
Sr. Saintbon, Marina.
Sr. Spaventa, Trabajos públicos.
Sr. Sciejola, Instrucción pública.
Sr F ioaldi, Agricultura.
El Sr. Maintboi, m inistro de M arina, ba 

sido nombrado contralm irante.
PARIS 10.— E1‘ conde de Seisal, enviado 

extraordinario de Portugal, ha entregado 
al presidente de la República francesa la 
contestación del rey D. Luis á  la ca rta  del 
mariscal M ac-M ihon, notificándole su 
nombram iento de presidente.

Hoy se ha verificado en ei Bosque de 
Brioma una revista de 80.000 hom bres en 
obsequio al shah de Persia.

El tiempo ha sido magnífico v í a  m u ­
chedumbre inmensa.

El i-hall expresó varias veces la adm i- ' 
ración que le causaban las tropas fran- ¡ 
cesas.

El shah y el m arisca' Mac Mahon han ! 
sido acogidos por ei público de una nft&ne- 
ra m uy simpática.

LISBOA <!.—Ha llegado á  la barra de 
este puerto el vapor Minnio, q ue conduce el 
ca ñ e  de Vigo, cuyo am arre se está verifi­
cando en este momento.

\  ERSALLSM 7, noche (re trasado1._
Asamblea Nacional.—El Sr. Lanuy anun ­
cia una interpelación sobre el estado de 
sitio. Se aplaza para el día 4S,

Se da lectura por primera vez al proyec­
to  sobre reorganización del ejército.

La Asamblea acuerda pasar á la seg u n ­
da lectura.

Se suspenden las sesiones h as ta  el vier­
nes.

El shah de Persia es m uy obsequía lo. 
Pe m uestra m uy satisfecho de la ac ig ida  
de que ha si lo objeto, y expresa la adm i­
r a d . a  que lo producen los magnificencias 
de París.

D o c ía so  a y e r  t a r d e  q u e  to d a  l a  
g u a r n ic ió n  d e  M a d rid  s a ld r i  i m u y  
e u  b r e v e ,  q u e d a u d ;  t a n  so lo  a lg u n a  
f u e r z a  d e  a r t i l l e r ía .

E l  m in is tr o  d o  U l t r a m a r ,  e l  c é ­
le b re  S u ñ e r ,  a s e g u r ó  a y e r  e u  la  
A sa m b le a  l a  d e r r o ta  y  m u e r te  d e  
C a b r in e ty ;  q u e  e n  A lc o y  e s ta b a n  a r ­
d ie n d o  la s  lú b r ic o s ,  y  h a b ia  s id o  
- s e s m a d o  e l  a lc a ld e ;  q u e  e n  M á­
la g a  io s  in t r a n s ig e n te s ,  b a jo  la s  
ó rd e n e s  d e  C a rv a ja l  s e g n ia n  c a m ­
p a n d o  por s u s  re s p e to s ;  q u e  e l  e j é r ­
c i to  d e l  N o rte  e s ta b a  s in  je fe  y  e n  
la  in a c c ió n ; q u e  e l p a í s  e r a  p o r t o ­
d a s  p a r to s  p re s a  d e  ios i n te m a c io ­
n a l i s t a s  y  d o l c a r lis m o , y  so b re  e s ­
t e  c ú m u lo  d e  n o t ic ia s  o f ic ia le s , h a y  
q u e  a ñ a d i r  la s  s ig u i e n te s :

«En Granada ha habido desórdenes pro­
movidos por lo:1 intransigentes, que es­
peran la llegada de Carvajal.

E u la ciuda t de Toro ha estallado otro 
motín formidable, y se dice que han sido 
asesiuados los alcaldes y varios conceja­
les. También se habla de desórdenes ocur­
ridos eu Zarago- a.

A estas noticias deplorables hay que 
añadir la tris te  confirmación de que el 
gobierno f anees se dispone á reconocer el 
derecho de beligerantes á los carlistas, co­
mo asi tam bién so asegura que apenas la 
Francia adopte esta resolución, el gobier­
no de los Estados Unidos reconocerá ta m ­
bién como beligerantes á  los insurrectos 
ie  Cuba.»

S e  d ic e  q u e  e l  m o v im ie n to  d e  
A lc o y  e s t á  d ir ig id o  p o r e x t r a n je r o s  
q u e  h a n  l le g a d o  á  l a  p o b la c ió n , 
c o n s t i tu y e n d o  u n  c o m ité  d e  s a lv a ­
c ió n  p ú b lic a .

N o e s  á  lo s  e x t r a n je r o s  á  lo s  q u e  
d eb e m o s e s t a s  c a tá s tr o fe s  q u e  se 
e s tá n  s u c e d ie n d o  e n  e l  te r r i to r io  e s ­
p a ñ o l: á  q u ie n  d eb e m o s  to d o  e s to  e s  
¿ l a s  p re d ic a c io n e s  d e  P í, S a lm e ró n  
y  C a s te la r ,  e s e  C a s te la r  q u e  e n to n a  
a h o r a  e l y o  pecador, y  q u e  s e  a s u s ta  
a l  c o n te m p la r  e l c a o s  e n  d  an d e  e s tá  
m e tid o .

E n  e l  r e c u e rd o  d e  s u  v id a  p o l í t i ­
c a , v e r á  l a s  h o g u e r a s  d e  l a  d e m a g o ­
g ia ,  co m o  la s  v is io n e s  s a n g r ie n to s  
q u e  t r a t a n d o  d e  s u  p a s a d o , e s c r ib e n  
s o b re  r u in a s  s u  p o rv e n ir .

P a re c e  q u e  lo s  i n t r a n s ig e n t e s  se  
h a n  a c e rc a d o  a l  S r .  P í  p  i r a  so lic i­
t a r l e  q u e  a r ro je  d e l  se n o  d e l  G a b in e ­
t e  a l  m in is tr o  d e  l a  G u e r r a  S r . G o n ­
z á le z .  E l  S r .  P í  c o n s in tió  e n  e llo , 
p e ro  e l  s e ñ o r  m in is tr o  d e  la  G u e r ra  
o lie n d o  l a  q u e m a , h a  p r in c ip ia d o  á  
d a r  ó rd e n e s  p a ra  q u e  s a l g a n  L is t r o ­
p a s  do  M a d rid , lo  c u a l  e s  l a  c a u s a  
d e !  o d io  q u e  le  t i e n e n  los in t r a n s i ­
g e n t e s .

R e s u l ta  d e  e s to  q u e  só lo  se  d e ja r á  
e n  Ma lr id  u n a  p e j u e ñ a  f u e r z a  d e  

í a r t i l l e r í a ,  q u e d a n d o  l a  p o b la c ió n  
; a b a n d o n a d a  é  in d e fe n s a .

D e sp u é s  d e  e s to  r e in a r á  e l  o r d e n  
¡ m á s  co m p le to .

A m p liá n d o lo s  su c e so s  d e  A lc o y , 
s e  h a  d ic h o  h o y  e n  la s  C o r te s ,  q u e  
lo s  su b le v a d o s , a l  a p o d e r a r s e  d e l  
a y u n ta m ie n to ,  h a l la r o n  e n  é l  r e u n i ­
d o s  á  to d o s  lo s  c o n c e ja le s , s e  a p o ­
d e ra ro n  d e  to d o s , y  u n o  á  u n o  le s  
ib a n  a s o m a n d o  a l  b a lc ó n  y  p r e g u n ­
ta b a n  a l  p ú b lic o ?  i,quc?-eis á  este v iv o  
ó m u erto? S i e l  p u eb lo  c o n te s ta b a ,  
¡v ivo !  lo  a r r o ja b a n  p o r e l  b a lc ó n ,  y  
l a s  m a s a s  s e  e n c a r g a b a n  d e  d e s p e ­
d a z a r le ;  p e ro  s i lo  p e d ia n  m u e rto , 
e r a  a s e s in a d o  in m e d ia ta m e n te  e n  e l  
b a lc ó n  y  a r ro ja d o  á  l a  c a l le  e n  s e ­
g u id a .  D e e s ta  m a n e r a  p e re c ie ro n  
to d o s  lo s  in d iv id u o s  d e l  a y u n t a ­
m ie n to .

A l je f e  d e  l a  g u a r d ia  c iv i l ,  lo  
a r r a s t r a r o n  p o r  la s  c a l le s ,  c a u s á n ­
d o le  in f in id a d  d e  h e r id a s ,  y  m a l­
t r a tá n d o le ,  h a s ta  q u e  s e  c a n s a ro n .  
A  u n  v e c in o  d e  lo s  m á s  p r in c ip a le s  
d e  A lco y , le  m e tie ro n  en  u n  baño de 
p etró leo  y  p re n d ién d o le  f u e g o , e s t u ­
v ie ro n  c o n te m p la n d o  co n  la  m a y o r  
a lg a z a r a  t a n  b e s t ia l  a s e s in a to .

E n  f in , n o  p o d e m o s  d e c ir lo  todo , 
n o  e s  p o sib le , p o rq u e  l a  p lu m a  se  
n o s  c a e  d e  l a  m a n o  y  c a re c e m o s  d a  
f u e r z a  d e  e s p í r i t u  b a s ta n t e  p a r a  
o c u p a rn o s  d e  ta n to s  h o r ro re s  com o 
s e  h a n  co m e tid o  e n  A lco y .

COKífcS CONSTITUYENTES.
Continuación de la sesión celebrada el día 

11 de Julio de 1873.

Supresión del Almirantazgo.
Anunciada ¡a discusioa de este dicta­

men, dijo
Ei Sr. LO EZ S.ANTiSO: Oreo que se 

h a  iu v e rtn o  el orden de la discusión, por 
que antes de este dictáuieu estaba anun 
ciado el "dé incompatibilidades.

El Mr. PRE'ID ÉN TE: Dentro de la ó r­
deu del día, es potestativo ea la mesa el 
seguir el órdeu que considere mas opor- 
tuuo.

A b ie r ta  d is c u s ió n  sobra la  to ta l id a d  de l 
dietá-nen s u p r im ie n d o  e l  A lm ira n ta z g o , 
d ijo

El Sr. BENiTEZ DE LUGO: De-de que 
oí el dictam en robre este proyecto de ley, 
formé ei decidido propósito de com batirle, 
y lo tiago por ti es razones diferentes: por 
la forma inusitada en que se la este  dic­
tam en, por la iutenciou política q ie pue­
da encerrar, y por su  reducido alcance. 
Al com batirle, como teugo que ocuparme 
m uchas veces de la comisión y del m inis­
tro , yo les ruego que en mi» frases no vean 
ningan sentim iento de hostilidad. Respe­
to ia  personalidad de todos los que so 
sientan  en el bauco de la comisión, y te n ­
go eu alio aprecio al señor m inistro de 
Mariua.

Me tra ta  de suprim ir el A lm irantazgo; y 
como algunos periódicos tian querido su ­
poner que la suerte de la m arina está l i­
gada á la del A lm irantazgo, y que la m uer­
to de éste es la m uerte de la m arica, pre­
ciso es que sepa el país que al m orir el 
A lm irantazg) no se tra ta  de destru ir la 
m arina. Se necesitan ciertas reformas en 
este asunto, que se han de verificar con 
un criterio mesurado y  justo: asi lo espe­
ro; es uecesario qne 8; hagaalgo; creo que 
esto se halla  ea la intención le todos; pero 
conviene hacer ver que no debe conside­
rarse el Almirantazgo como la ú itim a á n ­
cora de salvación de la m arina, y que el 
señor m inistro del ramo m irará por sus 
fueros coa el mismo cariño y con igual 
solicitud que ha mirado el Almirantazgo.

Al suprim ir el A lm irantazgo, induda­
blemente se en tra en un régim en verda­
deram ente constitucional; y si yo combato 
esta  medida, es porque quiero qne vaya 
más allá. A nosotros nos pasa lo contra­
rio de lo que ocurre en otras naciones. En 
Iag la terra , por ejemplo, hay un  A lm iran­
tazgo cuyo prim er lord es el m iuistro  da 
Marina. También nosotros tuvim os A lm i­
rantazgo en aquellos tiempos en que con­
tábam os con grandes escuadras; después 
desapareció, y hemos venido á  restable­
c e r^  cuando a  lenas tenemos buques.

Y  aqu i se me ocurre otra razón en apo­
yo dé la  fusión de los m inisterios de Guer­
ra  y Marina, y ea, que ol m inistro de la 
G uerra tiene m arina bajo sus órdenes, 
pues hay lanchas y compañías de m ar en 
nuestras posesiones de Africa que no de- 
pendeu del m inisterio da Marina.

Así, pues, creo que la comisión debe mo­
dificar el proyecto suprim iendo el preám­
bulo y  añadiendo un  artículo para la crea­
ción de una Ju n ta  consultiva para el caso 
en que pueda ser necesaria Y al señor m i­
nistro de Marina le ruego que en honor de 
nuestros marinos, que tant03 dias de glo­
ria  han dado á España, y que son los des­
cendientes de los m ártires gloriosos de 
Trafalgar, dé las convenientes explicacio­
nes para que todos sepan que la reforma 
propuesta no tieae otro objeto que sa tis­
facer las naturales exigencias del estado 
político á que hemos llegado.

E l señor Ministro de MARINA; Voy á 
ser m uy breve al contestar al Sr. Benitez 
de Lugo. Respecto á la primera parte de 
su  discurso solo diré que, llamado por la 
comisión á su seno, expuse allí las razo ­
nes eu que se funda la  medida 'ropuesta, 
y convencida ¡a comisión, las ha consig­
nado en el p-eámbulo. Por lo que hace á 
las facultades que se me otorgan para o r­
ganizar el m inisterio de mi cargo, son las 
mismas que tieuea todos los ministros 
para organizar los suyos, y nada está  mas 
¡ejos de mi ánimo que atribuirm e esas fa­
cultades absolutas que a  gunos suponen, 
pues mis opiniones liberales son una g a­
rantía de mis propósitos en este punto.

EL Sr. PRKFQMO: Brevísimas palabras 
voy á  decir para contestar al Sr. Benitez 
de Lugo, que al parecer ha encontrado 
ocasión en este proyecto para decirnos su 
opinión sobre la organización del m inis­
terio  de Marina.

Decía S. S. que iba á com batir el dietá- 
m en bajo tres puntos de vista: primero, 
por su  forma, sobre lo cual contestará la 
comisión; segundo, por su intención polí­
tica, y en esto punto no sé si el Sr. Beni­
tez de Lugo ha seguido su  inspiración pro­
pia, pues creo que hubiera sido más lógi­
co preguntar con qué intención política se 
creó el Almirantazgo, en vez de pregun­
ta r  con qué intención política se suprim e. 
El Almirantazgo se ereó á consecuencia 
de haber estado al frente de la m arina m i­
nistros paisanos, y para que cuando esto 
sucediera tuvieran  á su  lado uu  cuerpo, 
no solo consultivo, sino deliberante y  eje­
cutivo, de m aneta que ¡a personalidad del 
m inistro quedaba anulada. Y esto era una 
m onstruosidad; se creaba una corporación 
irresponsable, cuando n iaguna lo es den­
tro  del régim en constitucional, en el h e­
cho de que los comisarios del A lm irantaz­
go s o o  poriian ser juzgados por el m ’smo.
Y con otra especialidad, y  es, que cuando 
el raih iitro  haya de responder an te las 
Córtes de sus actos, entonces vendrán á 
responder los comisarios del A lm irantaz­
go; es decir que vienen áe e r  m inistros 
para los efectos de ser juzgados. De modo 
que el M inistro no es más que el editor 
responsable de una corporación que no lo 
es ante nadie sino an te s í misma. De m o­
do que, bajo el. punto de vista político, ya 
sabe el Sr. Benitez de Lugo á qué princi­
pio obedeció la creación, y sabiendo esto, 
debe comprender también á qué principio 
obedece su supresión.

Bajo el punto de v¡3ta económico, ¿po­
d ra  defender S. S. el A lm irantazgo? La 
adm inistración central de M arina costaba

en 1867 68 un millón seiscientos y tantos 
miles de reales. Se creó el A lm irantazgo,
y  hoy cuesta i  309.604 rs. ¿No es esta uua 
rezón para  suprim irlo?

lu  Sr. SÜAREZ GARCIA: El Sr. Beni­
tez de Lugo, aprovechan lose de su in s­
trucción en las prácticas parlam eniarias.
ha dejado, al parecer, muy mal parada á 

i. La comisión’ que no obrala  comisión, 
nunca más qne con arreglo á ’su concien­
cia, y sólo se inspira en el bien del país, 
tiene que defenderse de los cargos de su 
señoría. Yo no creia que después de h a­
berse mau¡festa lo ta n  unáuim e la opinión 
contra la institución del A lm irantazgo, 
se necesitará por -a rte  de la comisión ve­
nir á esforzar las razones que hacían lógi­
ca, dadas las instituciones liberales del 
país, la supresión de ese cuerpo. La comi - 
sion, que no tiene la práctica parlam enta­
ria del ar. Benitez de Lugo, y que procura 
despachar con la mayor brevedad losasuu- 
toa, debe declarar que le im porta poco la 
forma, y mucho la esencia de las cosas. 
Se habia leido en la Cám ara el proyecto 
del m inistro, y en el preámbulo dice cuan­
to  la comisión pudiera decir. Así es que, 
al estar ésta conforme con el proyecto, 
nada tenia que añadir en su dictamen.

Si los señores de la comisión querían 
economizar el tiempo, ellos mismos han 
debido provocar la discusión de nuestra  
proposición, porque en suoiscusion, pues­
to que es más am plia, hubiéramos tenido 
lu :ar de tra ta r  también extensam ente del 
asunto  que hoy se discute.

Dice el S r Suarez Gareía que el señor 
m iuistro de Marina ha dado varias razo­
nes en el seno de la comisión; y como los 
señores de la comisión no tienen el dere- 
cuo de reservar esas razones, hó aquí por 
qué hay razou para quejarse del silencio 
que acerca de esas razones se observa en 
el dictám én.

Yo soy enemigo de la supresión del m i­
nisterio de Marina, y cuando venga la pro­
posición del Sr. La Rosa discutirem os e3a 
cuestión.

Ya ha dicho el Sr. Suarez Garcia que 
hemos dado dictam en sobre la exposición 
dirigida por el A lm irantazgo, y en ese 
dictam en exponíamos las razones que te ­
níamos para proponer la  supresión.»

Sin máe discusión procedióse al exámen 
de los ariículos, y no habien lo n ingún  se­
ñor diputaco que nidiera la palabra, fueron 
aprobados los dos siguientes de que consta 
el proyecto:

«Articulo 1.° Queda suprim ido el Al­
m irantazgo,.que se creó por la ley de 4 de 
Febrero do 1869.

A rt. 2.° Queda facultado el m inistro 
de Marina para organizar su  departamento 
bajo la planta y régim en que juzgue más 
convenientes á las exigencias del servicio, 
pudiendo en el ín terin  asum ir en su au to ­
ridad la que la ley expresada concede á 
los comisarios del Almirantazgo.»

El Sr. SE JRETARIO (Gagigal): Este 
proyecto pasará á la Comisión de correc­
ción de estilo.»
Dictamen de la comisión de Hacienda sobre 

incautación de los bienes del patrimonio 
que f u i  de la Corona. 
n iu  discusión fué aprobado el artículo 

único de este proyecto, que dice así: 
«Articulo único. E l m inisterio de H a ­

cienda se incautará inm ediatam ente de to ­
dos lo3 bienes que pertenecieron al patri­
monio de la Corona, y continuará adm inis­
trándolos ínterin esta comisión em ite día - 
túrnen a ce rca  de la clasificación y destino 
definitivo que deba rtars3  á los mismos.»

El Sr. SÉ JRETARIO (Cagigal): Pasará 
á la comisión de corrección de estilo. 
Dictamen de la comisión de Fomento, relati­

vo al proyecto de ley regularizando el tra­
bajo de tos talleres y la instrucción en las 
escuelas de los niños obreros de ambos
sexos.
Sin discusión fueron aprobados los a r tí­

culos de que ,>e compone ol proyecto: 
Elección de 11 eomision que ha de nombrar 

el presidente y ministros del tribunal 
de Cuentas.
Leido el a rt. 4.° de la ley provisional de 

organización del T ribunal de Cuentas, 
qué dice así:

«Los nombram ientos de presidente y 
m inistros del tribunal de Cuentas se h a ­
rán libremente por las Córtes, sin  que 
puedan conferirse aquellos cargos á  n in -  
gu ’o de los individuos de los Cuerpos Co- 
legisladores Con este objeto se formará 
una comisión com puesta de siete senado­
res y siete diputados, cuya presidencia 
ejercerá alternativam ente por legislaturas 
cada uno de los presidentes de las Cá­
maras.»

So consultó á  las Córtes si serian 14 los 
individuos que compondrían la comisión, 
y si se votarían ea una sola papeleta, y  el 
acuerdo sobre ambos extremos fué afir­
mativo.

El señor m inistro  de Hacienda ocupó la 
tribuna y  leyó un proyecto de ley lelativo 
á la extinción de la deuda flotante, acor­
dándose que pasara á la comisión respec­
tiva .

E l Sr, LA ROSA: Debo hacer nna ad­
vertencia, y es, que como de los bienes 
del patrimonio que fué de la Corona no 
puede disponer ;el señor m inistro de H a ­
cienda sin quo la comisión que de ellos 
entiende em ita su dictám en, el proyecto 
que acaba de leerse, y que á dichos bienes 
se refiere también, deba pasar á las com i­
siones de Hacienda y del patrim onio que 
fué da la Corona.

El Sr. SBORETARIO (Soler y Plá): Al 
decir que pasará á la comisión respectiva, 
se entienda que pasará á  la comisión ó co­
misiones á quienes corresponda entender 
eu el provecto.

El Sr. VICEPRESIDENTE (Cervera): 
Orden del día para mañana: Discusión del 
dictám en relativo á  la validez de los tí tu ­
los profesionales expedidos por las un i- 
veisidades y  establecimientos libres á 
cargo de las diputaciones y raun cipios; y 
voUeion definitiva de las leyes su p ri­
miendo las cesantías de los m inistros, el 
alm irantazgo; regularizando el trabajo en 
los talleres, y, sobre incautación por la 
Hacienda de los bienes sobre el P a trim o ­
nio real.

Se levanta la sesión.
Eran las siete y cuarto.
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Ayuntamiento de Madrid



EL POPULAR.

NOTICIAS GENERALES

Está m andado por el Gobierno que se 
proceda á las elecciones de ayuntam ientos 
en los dias l2, 13 y 14 del corrieute.

Pues bien, esta órden no debecom pren- 
dpr al pueblo de H inojosa, pues segun del 
mismo pueblo nos escriben, parece que un 
vecino de cierta influencia reunió en su 
casa el dia 7 del corriente, á las ocho de la 
noche, s i actual a calde y cincuenta ó se­
senta vecinos, y á gusto  de todos, se nom­
bró el ayuntam iento que ha de figurar lue­
go como elegido.

Esperamos que el m inistro  de la Gober­
nación tome cartas en el asunto  , y siendo 
cierto el hecho que se nos denuncia, haga 
saber á los vecinos de Hinojost que ante 
todo deben cum plir con la ley.

Parece que no vendrán ya á Madrid, 
como se habia indicado, algunas de las 
fuerzas que existen en el d istrito  de A ra­
gón, á consecuencia de baber indicad el 
Sr. Saut» Pau no poder desprenderse de 
ellas por la posibilidad de tenerlas que 
necesitar contra los carlistas.

Anoche se suponía en Alora al Sr. Car­
vajal, habiendo duplicado, segun noticias, 
las fuerzas con oue habia salido de Mála­
ga, con-los federa-e9 in transigentes de 
aquella localidad y otros pueblos del trá n ­
sito

Asegúrase que ha inutilizado un túnel 
para impedir el paso de las tropas y que 
está resulto á atacar á las que m anda 
Ripoll.

E a la sesión de hoy se d irig irá  una in ­
terpelación al Gobierno respecto á este la­
m entable asunto.

En presencia de los sucesos de 'foro, á 
que nos referimos en otro lugar, la guar­
dia civil, que habia recibido del goberna­
dor de la provincia la órden de no hacer 
fuego sobre los revoltosos y m antenerse á 
U defensiva, ha consultado, según parece, 
á la dirección del arma respecto á  lo que 
debe hacer.

Ignoramos la  contestación.

Parece que de una im portante localidad 
de Aragón, se ha recibido un telégram a 
por el Gobierno, cuya síntesis puede ser la 
siguiente: «O el Gobierno restablece el ór- 
■ien. ó nos sublevam os. »

Se habla de fábricas quem adas en la 
provincia de Valladolid.

Ayer salió de Madrid para C ataluña un 
batallón de voluntarios movilizados y hoy 
saldrá otro para el Norte.

Se ha hablado del desaliento de algunos 
diputadas que se proponen abandonar la 
Cámara y retirarse á  sus casas, -por cieer- 
se im potentes para resistir el torrente re ­
volucionario.

Ayer salieron con dirección á Alcoy la3 
fuerzas de Mendigorría, que continuaban 
en Madrid; el batallón de Zamora, un  es­
cuadrón de caballería, dos compañías de 
ingenieros y  cuatro piezas de artillería.

Anoche salieron tres b a’aliones más, 
entre ellos el regim iento de Iberia.

Los diputados de la  mayoría tra tan  de 
provocar una reunían num erosa para re­
solver hasta qué punto deben llevar su 
apoyo a l Gobierno.

Ayer fuero* llamados al gobierno civil 
los directores de los periódicos carlistas 
que se publican en Madrid para enterar­
les, seguu parece, de la circular reservada 
expedida por el Gobierno en virtud de sus 
atribuciones para perseguir á los que apo­
yan la causa carlista.

Dicha circular no ha sido tan  secreta

3u» no haya podido hacerse con una copia 
e ella el periódico La Verdad,, que la  pu ­
blicó anoche á la cabeza de su  número.

Habiendo propu-sto un periódico deC á- 
ceres la reunión en M éiida de comisiones 
de Extrem adura para tra ta r de la federa­
d o  i, ha aceptado esta idea con aplauso el 
comité republicano de dicha ciudad, pero 
es probable que los federales de Badajoz 
no se conformen con esto y quieran llevar 
la reunión á su  capital.

Una carta de Terradas á La Lucha de G e­
rona da muy tris tes  noticirs del Ampur- 
dan y distrito  de Figueras, dando el des­
potismo, los robos, incendios y asesinatos 
menudean con gran frecuencia y escanda­
losa im punidad. Dos sugetoa armados ar­
rebataron á otro uno de estos dias las pa­
ta tas de su  propiedad, dándole por toda 
satisfacción que la República autorizaba á 
todo.

L a misma carta  escribe con referencia 
á una persona llegada de Perpiñan algu­
nos pormenores de la reunión carlista ce­
lebrada en un punto próximo á aquel. Fué 
aquella num erosa y de personas m uy im ­
portantes, figurando ciertos cabecillas que 
operan en C ataluña , los cuales dieron 
cuenta del estado de las operaciones y re­
cibieron óraenos. Pa ece que se tra tó  del 
bloqueo de ciertas poblaciones y del plan 
de ataque de a lg u n as , de dar un nuevo 
golpe sobre Puigcerdá cueste lo que cues­
te y otros varios proyectos. Loque es muy 
cierto, añade, es que los carlistas que es­
tán  en Francia de.-cansando vuelven todos 
á campaña, excepte los heridos, y que los 
8gentesque van y  vienen se prometen que 
el carlismo será dueño de España á n tts  de 
la Virgen de Setiembre «si los partidos de 
órden no ayudan á los republicanos.»

Un buen acuerdo h a  votado por unani­
midad la ju n ta  local de prim era enseñan­
za de Cádiz: el de que en las escuelas m u­
nicipales se den nociones de higiene en lo 
que respecta á  los vestidos, lim pieza, ali­
m entos y hábitos, J  que en las de n iñas se 
enseñe con la extensión posible el corte y 
eonfeccion de toda clase de prendas de 
vestir.

El Sr. Albors, fusilado en Alcov. fué ol
jefe de la insurrección que tam bién allí 
estalló en >863; por cierto que entonces, 
corno ahora, se apaderam n los insurrectos 
de rehenes, para defenderse de la columna 
dispuesta á atac< ríos.

Segun noticias de carácter oficial, con­
tinúa  en gran escala la em ig; ación de las 
personas acomodadas de Málaga.

La magnífica fábrica de hilados La A l­
godonera ha si lo uno délos edificios incen­
diados en Alcoy.

Si el Gobierno no adopta pronto medi­
das enérgicas en algún sentido, algunos 
diputados de la derecha presentarán una 
proposición pidiendo que la Cámara de­
clare que la permanencia del Sr. Pí y Mar- 
gall al frente del m inisterio de la Gober­
nación compromete sériam en t; el órden 
público.

También se dice que no se atreverán á 
tanto  porque la Cám ara está desalentada, 
insensible, m uerta.

El ayuntam iento de Cádiz ha acordado 
incautarse de los objetos de arte  de las 
iglesias de Sau Pablo y San Francisco, los 
cuales se destinarán  respectivam ente á 
un  ateneo y á  una asociación de obreros.

E a A’coy se ha proclam ado oficialmen­
te la Commune.

El alcalde de Málaga Sr. Carvajal, se 
ha presentadoen la A iam eday dem ás cen­
tros del tráfico, obligando á los cam bian­
tes de dinero á  aband m .r sus puestos é 
invitándoles á  que se dedicaran á o tra  in­
dustria.

A las m alas nuevas da ayer hay que 
añadir una sedición m ilitar ocurrida en 
una de las plazas más im portantes del 
Norte, y cu v o s  resultado» desconocemos.

Ignoramos el color de la piedra con que 
debe notarse el dia da ayer que ocupará 
preferente lugar en la h istoria  federal, si 
el de hoy no es peor.

Ya sabemos lo de la m arina de C arta ­
gena.

La ind :sciplina y las sublevaciones con 
que señalaron los federales su gobierno, 
cunde ya á la marina

Ayer se sublevó en Cartagena la m ari­
nería de la  fragata Almansa, que campa 
boy por su  respeto, después de haber ex­
pulsado á sus jefes y  oficiales.

Otro incidente y nada m ás. d irá el señor 
Pí; cuando presente las refo rm as, todo 
acabará.

Cuando ya es oficial el nombramiento 
interino del general Sánchez Bregua para 
el mando del ejército del Norte no ha de­
jado de llam ar la atención en los circuios 
políticos la m anera como La Igualdad, pe­
riódico m inisterial, combata Mquel nom ­
bramiento.

d  .d el jóven diputado Sr. Gómez S igura 
otra prLpusieion que tiene redactada en 
térm inos auálugoi ¿los que vam usácita r, 
y p resen táis hoy mismo:

'¿Considerando que en dias como los qua 
correa pa:a España ios pueblos m ásneee - 
sitan  do hombres de brazo robusto y ca­
rácter entero que les redim an, qu ed e  poe­
ta s  que lloren sus desventuras y de filó­
sofos que busquen lemedio á las contra­
riedades de la viua eievaudo el esp irita  á 
la  serena región ae las d is tracc io n es

Considerando que la actitud  vacilante 
del actual Presidente del Poder ej cativo 
alienta todas las hostilidades y entibia 
todos los entusiasm os patrióticos, ios 
di nutadoa que suscriben tienen la honra 
de propouer á la aprobación de la Cám ara 
el siguienie i royecto de ley:_

»Artículo único. Queda destituido de 
los cargos de Presidente del Poder ejecu­
tivo y m inistro  de la Gobernación, don 
Francisco Pí y Margal i.»

El Gobierno ha recibido una nota g ra­
vísim a de los Estados-Unidos.

En ella, á vuelta de algunos consejos 
se hace eutrever la posibilidad del reco­
nocim iento de beligerancia en favor de 
los rebeldes cubanos, visto que no es po­
sible ai Gobierno dominarlos.

A esto sin  duOa obedece la presenta­
ción del proyoeto de. Sr Suñer, p lantean­
do en C ub i y Puerto Rico el títu lo  p rim e­
ro de los retazos de la Constitución, pues 
aquel Gobierno cree que el deseo de re­
formas m antiene con las arm as en la m a­
no á muchos rebeldes.

Todas son dichas y  venturas, no para el 
Sr. Pí, á quien nada im portan este ni otros 
conflictos, amo para el m ísero país.

El Sr. Salvoechea continúa mostrando 
su obediencia ai Gobierno, sus respetos 
democráticos á todas las creencias, y su 
tem or al Código ponal que castiga ai de- 
tentador de la propiedad agena.

E n  el térm ino de cuarenta y ocho horas 
ha mandado desocupar todas .as iglesias 
de Cád z, m eros las parroquiales, para 
destinar los locales á escuelas, talleres y 
c.ubs. .

No sabemos si habrá reservado alguna 
para salón de baile, por si acaso el gene­
ra l Patiño pasa por allí y le dan ganas de 
repe tir el can-can que bai.ó en la iglesia 
de Barcelona.

Los periódicos de Málaga indican haber­
se cometido actos indignos con uDa im á- 
gen de la  V irgen; actos que los mismos 
periódicos se resisten á  creer.

En Ateca, segun dice u a  periódico za­
ragozano, ha sucedido algo grave contra 
dos comisionados que habían maudado 
re sD e c t iv am e n te  contra aquel ayun ta­
m iento la diputación y la adm inistración 
económica; habiendo tenido que sa lir el 
gobernador el miéreoles por la  noche para 
hacer en trar en razón á los am otinados de ; 
aquel pueblo, que se habia declarado in -  j 
dependiente y formado cantón federal h a -  i 
ce unos dias.

Dicen de Badajoz que en el term ino de 
Montijo han ocurrido incendios, y uno de 
bastante consideración en el de Almen- 
dralejo, m uriendo quem adas doce ye­
guas de las que se emplearon en apagar el 
fuego.

Gra lada se ha contagiado tam bién con 
el dase» de arm arse, adoptando u n a  acti­
tud  belicosa. Los voluntarios han sacado 
un cañón y lo hao colocado en San Cris­
tóbal mirando hacia el ferro-carril, to ­
mando los voluntarios posiciones por si 
intentan las tropas v isitar aquella pobla­
ción. Por lo pronto el cañón ya ba produ­
cido dos ó tres desgracias, pues al in ten ­
ta r  m ontarlo se disparó m atando dos vo­
luntarios é hiriendo a  tres  vecinos.

Retrato del presidente del Poder ejecu­
tivo hecho á  la plum a por E l Pueblo:

«Una cabeza ojival, una barba de mago, 
unas gafas de astrólogo, una codicia de 
judío y u a  corazón de piedra, no podían 
dar de sí o tra cosa que una república gó­
tica y una dictadura señorial.»

El que conozca el original, que juzgue 
del retrato .

Ya tenemos deslindados los campos de 
la política, en donde m ilita cada una de 
las fracciones en que se halla dividida la 
Asamblea.

Tenemos, pues, revolucionarios de Se­
tiembre. hoy alfonsinos, republicanos, u n i­
tarios, alfonsinos de siempre ó moderados, 
dem ócratas, realistas del rey X que aún 
no han dicho: «esta boca es m ía.«republi­
canos conservadores, repub’ioanos in tran ­
sigentes, y Centro independiente, después 
queda el Sr. Rubau, que aunque anda des­
pacio va más deprisa que todos.

Como complemento de este cuadro, des­
te lla  entre todos la figura severa del señor 
P í, convertido en pirám ide de Egipto, y 
et cual en estos momentos, inclina el b a­
lancia de sus juegos olímpicos, hacia lo 
desconocido.

E l Sr. F rontaura, incansable en contri 
bu ir á  la educación moral de la juven tud , 
contiuúa publicando Los Niños con un éxi­
to extraordinario y  con creciente acepta­
ción de dia en dia, por parte del público.

Nadie como el Sr. F rontaura ha conse­
guido con la revista periódica que lleva 
aquel títu lo , sostener una publicación es­
pecial, que cultivando la inteligencia in ­
fantil no dañe su corazón.

Por esta razón el éxito de Los Niños es 
extraordinario, y por nuestra  parte, que 
leemos con el mayor gusto dicha publica­
ción, no nos cansaremos de recomendarla 
á los padrrS de familia, en la seguridad de 
que tendrán mucho que agradecer á nues­
tro  ilu st arto compañero Sr. Frontaura.

E l ayuntam iento do Málaga ha hecho 
obligatorio el servicio en la milicia á to­
dos los vecinos de 20 á 40 años. Los que 
después del 31 de este mes no se hallen 
alistados, pagarán la cuota mensual que se 
determ ine, Según su posición- Además ha 
declarado en estado de reorganización to­
das las compañías voluntarias.

Ayer recibió.el Gobierno el siguiente 
telégram a de Zaragoza, que p in ta gráfica­
m ente el estado de los verdaderos libera­
les, su ansiedad porque se baga el órden, 
y el buen sentido de que tantos m uestras 
tiene dadas el heióico pueblo aragonés. | 
Dice así:

«Los voluntarios de la República de I 
Zaragoza ofrecen al Gobierno todo su  apo- i 
yo; pero deben declarar que, ó éste hace 
él órden en España, ó sp declaran en com­
p leta  insurrección.»

Veremos lo que dicen á esto los federa­
les levantiscos.

El célebre V iralta, que llegó anteayer á 
Valencia en el mismo tren  que el general 
Veíarde, ba sido preso y  coudueido á  la 
Torre de Serranos, habiéndosele ocupado 
papeles de im portancia y  proclamas su b ­
versivas.

La mayoría de la Cám ara empieza á in­
dicar harto claram ente su  tendencia al 
Centro independiente. Ayer estuvo redac­
tada una proposiciou pidiendo que 83 re ti­
rasen al Sr. Pí las facultades extraordina­
rias de que habia sido investido; pero el 
presidente de la Cámara, Sr. Salmerón, 
logró que no llegara á presentarse.

No creemos que retiro  con igual fa.lili-

En las provincias del Norte se ha pu­
blicado ya el bando sobre suspensión de 
garantías.

En el Consejo de m inistros celebrado 
anoche en Gobernación, dió cuenta el se­
ñor m inistro <ie Hacienda del proyecto de 
dación á censo reservativo de los bienes 
comunales y de propios que, aprobado por 
el M inisterio, es probable que sea leído 
hoy por el Sr. Carvaj il á la Cámara. Apar­
te  de este asuuto, la cuestión de órden 
público fué única y exclusivam ente el ob ­
je to  de la deliberación de los m inistros, 
que continuaron de acuerdo en adoptar 
disposiciones para vencer y dom inar los 
sueesos de que ya tienen colucim iento 
nuestros lectores.

La situación de Alcoy continuaba ano­
che la misma, y  si bien se habían recibi­
do algunos telegram as de particulares so­
licitando gracias para los sublevados, el 
Gobierno reiteró sus órd nes al general 
Velarde, que al frente de fuerzas suficien­
tes se encontraba á la vista de aquella po ­
blación, para que entrase e n e  la y res­
tableciese el imperio de la ley. H asta 
ahora se sabe que han sido victim as de 
los in tem acionalistas, el alcalde Sr. Al­
bors, el recaudador de contribuciones y 
otros individuos: además parece que han 
sid > destru idas por el fuego cinco fábricas 
y  veinte casas.

También se dió cuenta en Consejo de 
que Lizárraga habia desarmado al cura 
S an ta  Cruz y  3U partida, como tam bién de 
que Elio parece que está  dispuesto á  en­
tregar sin  condiciones á  los prisioneros de 
Eraul.

Excusado es que digamos que los rum o­
res de crisis circulados con tenaz insisten­
cia no tenian fundamento alguno, y el m i­

nisterio es bien seguro que por añora, 
m ientras duren al menos las críticas cir­
cunstancias que hoy existen , no pr voea- 
rá  la crisis m inisterial que anoche se daba 
por planteada y resuelta.

El Consejo term inó á las do3.

E a dos trenes distintos y del uno al otro 
con el intérvalo de dos horas salió anoche 
de Madrid para Córdoba el regim iento in ­
fantería de Iberia que form ará parte de la 
di visión puesta á las órdenes del general 
Ripoll.

D urante m uchas horas del dia de ayer, 
y en las primeras de la m adrugada de 
hoy, ha estado el Sr. Pí y Margall confe­
renciando con las autoridades de algunas 
provincias.

La Igualdad echa la culpa á los carlis­
ta s  de todos cuantos desórdenes ocurren 
en España, y dice que en Madrid es donde 
está el foco (le las conspiraciones de aquel 
partido.

Pero á continuación de esto dice el m is­
mo periódico.

«Ha sido apresado en Valencia el señor 
V iralta, en cuyo poder se han encontrado 
documentos im portantes y gran número 
de proclamas incitando á la rebelión con­
tra  la Asamblea y el Gobierno de la  R epú­
blica.»

La lógica de La Igualdad es la que m ás 
nos agrada.

En este momento llega hasta  nosotros 
el rumor de que algo grave ha sucedido 
eo Pamplona; pero no queremos decir en 
qué sentido por respeto á cierta circular 
que publica hoy uno de nuestros colegas 

1 •
Nos escribe nuestro corresponsal de 

Ayelo M alferit, población cercana á Ai- 
coy, dándonos algunos detalles, aunque 
pocos y conocidos ya de nuestros lector?», 
acerca de los sucesos de Alcoy. referidos 
por un testigo presencial que pudo esca­
par m ilagrosam erte, pues sabido es que 
los.internacionalútas ban prohibido com ­
pletam ente la  salida da la población á los 
vecinos.

Nuestro corresponsal confirma el asesi­
nato del alcalde, y el h  iber siilo_ arrastra  - 
do su cadáver por las calles, asi como el 
de un fabricante D. Pe egrin V itoria, per­
sona honradísim a y á quien la  población 
debia m uchos favores.

La casa del a  (untam iento, una cotone- 
r a  y vatios almacenes, estaban ardiendo, 
así como el pueblo, por varios lados, que 
había sido incendiado por los internacio 
nalistas.

El testigo que refiere estos detalles d i­
ce haber visto ardiendo en una sola calle 
11 casas, y q u e la p ls z a  es t iba m aterial­
m ente llenas de m uertos y heridos.

Otros detalles hay en la carta á que ha 
cemos referencia, pero los omitimos por­
que de ellos nos hemos ocupado hoy en la 
ed ic ión  de provincias. Sin embargo, si 
n u e s tro  corresponsal, segun nos p ro m e te , 
nos rem ite alguna D o tic ia d e  im portancia, 
la  pondremos seguidam ente en conoci­
miento de nuestros lectores.

Cansados estam os ya de denunciar dia­
riam ente abusos que tieneu lugar en todas 
partes donde siquiera hay uno de esos 
hombre que am parándose con el nom bre 
de republicanos federales, no son más que 
trastornadores de oficio.

En carta que recibimos hoy de nuestro 
correspons al de Los Barrios (Cádiz), nos 
dice que desde que el nuevo m unicipio ; 
tomó posesión de su cargo, en sustitución ; 
del anterior que fué suspendido a rb itra ­
riam ente, no ha dejado de com eter todos 
cuantos abusos ha podido eu los ram os de 
adm inistración que están á su  cargo, y á 
c u ra  som bra dieron principio las huelgas, 
sufriendo los labradores las principales 
consecqeacias.

Parece que desde tiempo inm em orial 
han ido á Los Barrios desde A lm ería cua­
drillas de segadores para ocuparse en es­
ta s  faenas del campo, en las que por lo 
general no entienden los vecinos de aquel 
punto, ya por su escaso núm ero y j a  tam ­
bién por no estar acostum brados a sem e­
jan tes  fatigas.

Pues bieu, este año les han obligado a 
la fuerza á  dejar los tr  .bajos, lanzándolos 
á todos fuera del pueblo, á ciencia y pa­
ciencia de la autoridad local que no les 
presta apoyo alguno, y permauece indife­
ren te an te sem ejantes sucesos.

Pero el objeto que ae llevan las turbas 
al despedir á  los segadores, es que no h a­
ya en el pueblo nadie m ás que ellos que 
p ac ían  hacer la siega, imponiendo con 
este motivo la ley da la necesidad a los 
propietarios, v exigiéndoles crecidos jo r ­
nales, y trabajando lo que quieren, como 
quieren, y cuando se les antoja.

Los labradores han acudido al alcalde y 
al gobernador de la proviucia sin resu lta- 
do alguno, púas no han sido atendidos.

Con este motivo, y en vista de sem ejan­
te  situación, los vecinos más principales 
abandonan el pueblo, trasladando su do­
micilio á  otros puntos que les ofrezcan 
mavores seguridades. ,

Nosotros llamaríamos la atención del 
Gobierno sobre estos hechos; pero todo 
seria inú til, el Gobiorno no hace caso de. 
nada, n i tiene mando en n inguna parte.

Extracto de la Ses<o» del dia 12 de 
Julio de 1873.

Abierta la sesión á las tres bajo la p re ­
sidencia del S r. Sa'm eron, y leida el acta 
de la  anterior, fué aprobada.

Interrogado el Gabinete acerca de los 
sucesos de Alcoy, el m inistro  de U ltram ar 
dijo quo desde las dos de esta m adrugada 
el Gobierno no sabia lo que allí pasaba.

Un señor diputado preguntó  que si el 
Beñor m inistro  de la  Guerra estaba dis­
puesto á  conferir los mandos m ilitares y 
de los cuerpos á  oficiales que no tengan 
que tem er ¡a revisión de hojas de servi­
cio.

Ua señor diputado por el d istrito  de Al­
coy, dijo que s e g in  noticias particulares 
la  ciudad de A coy era presa de les horro­
res de la demagogia; que el Gobierno diera 
noticia sobre este suceso, y que castigara 
por honra m ism a de la  pátria á los asesi­
nos que habían arrastrado por la calis á 
sus hermanos.

El m inistro do Estado dijo que él tenia 
noticias particulares tam bién de lo quo 
hsbia pasado en Alcoy, noticias que habían 
herido profundam ente f u c ,razan.

Voy prim eram ente á decir las noticias 
o t cíales que e! G jbierno tiene de este su ­
ceso.

Aquí hizo la narración que en otro lugar 
publicamos de los horrores cometidos por 
los intem acionalistas de Alcoy.

Dijo que habian m uerto, no solo al alcal­
de Albors, sino á muchos republicanos, a l 
jefe d é la  guardia civil, y uno de sus me­
jores amigos, al cual, después de a r ra s ­
trarlo  como un perro rabioso por la  calle, 
lo asesinaron.

No solo han ardido las casas particula­
res sino hasta el ayuntam iento, el cual ha 
sepultado en tre sus ru inas á m ultitud  de 
infelices.

Dijo que no quería estenderse en d e ta­
lles porque no se horrorizasen los señores 
dipntados.

Hizo una descripción horrorosa de los 
sucesos de Alcoy, y term inó diciendo qua 
el Gobierno castigaría con todo el rigor de 
la ley á los caribes que cometen hecho» 
que deshonren al pueblo español.

Pasando luego á exam inar la conducta 
del Sr..Carvajal, dijo que ol Gobierno no 
le habia co’ cedido los cañones, sino que 
un em pléalo del Gobierna había abusa lo 
de él usurpando su s  veces, y que é l que­
ría  que á este funcionario se le sometiese 
á los tribunales.

D jo qlie en el Norte crecían las faccio­
nes, crecían extraordinariam ente, y que 
en C ataluña si bien no se confirmaba la 
derrota y m uerte del brigad ier Cabriaety, 
sin embargo, estaba aquel psís dominado 
por la facción, la cual cree en una próxi - 
ma reeonquúta.

Hizo reflexione» generales sobre el esta­
do de! país, y  dijo: Si no tenemos españo­
les que obedezcan nuestras leyes ¿para 
qué las hacemos? M achos republicano» 
han sido traidores á la República. El Go­
bierno quisiera, antes que nada, restable­
cer el órden público, parque lo primero 
debe ser la salvación do la pátria y  la  sal­
vación de la Repúbl ica.

Señores diputados, si veis que 'el Go­
bierno que se sienta en estos bancos, no 
cum plen con su deber, echarlo fuera, y 
llam ar á  of ros hom bres, sean de h  proce­
dencia política que sea, para que salven á 
la  pátria.

Concluyó diciendo, que todos tuviesen 
presente que ¡a Europas no contemplaba.

Un d ip ú ta lo  dijo que uu  m iembro de 
la  Cámara habia teñido sus manos con la 
sangra de Albors; ¿me prometéis, aña­
dió, no volver á recibir entre nosotros á 
ese diputado?

Muchas voces. (Sí, sí. )
Se presentó una proposición pidiendo 

que la Cám ara declarase haber sabido can 
indignación los sucesos de Alcoy.

Apoyó la proposición el Sr. Almagro 
con un discurso que hastió á  la Cámara 
y se tomó en consideración en votación 
nom inal por 157 votos.

M K R E S P O X D E W I I A J E  « E L  P O P U L A R - »
Vaicubado: P. L Suscrito y pagado fin 

Setiembre.
Beriaillo de Sayago; R. Z. Pagó fin Se­

tiembre
Granada; J. B. de la Ch. Pagó 15 S etiem ­

bre.
A rtajona; L. I. Pagó fie Noviembre.
Tucm»; J . de T . Pagó fin Setiembre.
A gram unt; A. T. Pagó fia -etiem bre.
Carantillo; C A. Pagó fin Setiem bre.
(Lite; T . C. Pagó fiu Setiembre.
San Ildefonso, V. R. Suscrito y pagó fin 

Setiembre.
Tafalla; S. D del R. Pagó fin Diciembre.
Hiende la encina; M G. Ch. S uscrito  y 

pagado fin Noviembro,
Almargen; J. M. Suscrito.
Oarriches; L. L. Pagó fin Julio.
Palazuelos; F . G. Pagó fin Setiembre.
Grauada; P. S. R. Pagó fia Setiembre.
Granada; R . V¿ Suscritos D. M. L. M. y 

doña A. del C.
Hiendeiaeocioa; J .  S. Pagó fin Setiembre.
Turiego»; B. del M. Suscrito y pagó fin 

Settembie.

ESPECTÁCULOS.
J a r d ín  d e l BSueii K e t i r o .— A las nu e­

ve de la noche (si el tiempo lo perm ite). 
—Noveno c mcierto bajo la dirección del 
señor Skoczlopoii.—El Jar.lin  estarácom - 
p íe tam en t: ilum inado.—Entrada, á pese­
tas.

T e n tro -e n fc  d e  C a p e lla n e s . — A las
ocho y m edia de la noche.—Cuadros.— 
Conspiración negrera —El palomar de Da­
ña Tecla.—Cuadros -B iile .

T e a tr o  y C irc o  d e  P r ie e  —A las n u e ­
ve de la noche.—G ran función de ejerci­
cios ecuestres y  gim násticos.—La panto­
m im a.—El cazador de contrabando .

lmp. de Manuel Mart ez. Latapiés,  17

Ayuntamiento de Madrid



EL POPULAR

SECCION DE ANUNCIOS
COMPAMA DE MVIÍÍiVfiiOV A VAPOR

CLYDE U N E  OF STEA M ERS.

A TODOS LOS QUE SE BAÑAN

Ó S E  H A Y A N  B A Ñ A D O .  

Grandioso descubrimiento vegetal.

y y  Las aguas todas, sin

f  excepción, atacan I03 
cabellos en su  base 6 
superficie, los deslus­
tran , enredan, aspere- 
cen, ponen quebradizos 
y  pegajosos, y  con fre­

cuencia son el origen da prematu-i 
ras canicies, calvicies y  alopecias, 
totales ó parciales, si no se usa du ­
ran te  el baño y  un m es después.

E l  Ac e it e  de Bellotas con sá-  
via  d e  coco, llamado en las A m íri­
cas la ‘.•■Biblia del tocador y  de la c lí­
nica» por sus admirables propiedades 
higiénieo-medicinales, contiene la 
caída, lustra  y  desenreda en el acto, 
reproduce el perdido, oculta y pre­
cave las canas , limpia el cráneo de 
caspa, erupciones; y poniéndose 
unas gotitas en los oidos antes de 
tom ar e! baño, se evitan sorderas, 
zumbidos, dolores de cabeza, cefa­
lalgias.

Se vende en 2 500 farm acias, d ro­
guerías y perfumerías del globo, y 
en la fábrica, calle de la  Salud, n ú ­
mero 9, principal, y Jardines, 5 Ma­
drid; á 6 , 12 y 18 rs. fianco, cou 
prospecto y busto en la etiqueta, 
para no ser víctim as de ruines fal­
sificadores. E stá recomendado por 
me'dieos y  800 periódicos. Inven­
tor, L . da Brea y  Moreno, provee­
dor universal.

Hay café de bellotas con alm en-

6ra de coco, para curar ea  una hora 
i diarrea, disentería (pujos) Admi­
rable para viaje, 12 rs. libra. 6 me­

dia, encajas. (678,/

l u í  ^

i íS C A  u E  ' ñ C c o j . / y i '
.-¡Z á fe  ^ L IN E A  D E  G L  -\S C O W

. PARA RIO DE JANEIRO,
M O N T E V ID E O  Y B U E N O S -A IR E S ,

C O S  ¡ESCALA E A  LÜ SSO A .
socJíjL 

? cc° fe
Í»«C05V'~ j  maV,

« sJ8 S 2
Saldrá el magnífico vapor

C O L L I N A
4 ? acq; de LISBOA, el 19 de Ju lio .

P r e c i o s  d e  l o s  D i l l e  t e s  d e s d e  M a d r i d :
,1 .a clase, rs. vn. 2.500.

Para Río de J a n e ir o ........................... ...
(3 .a » » 1.000.
¡1.a clase, rs. vn. 3.200.

Para Mo n tev id eo  y  B uenos-A iiíe s  . . ’
(3.a » » 1.112.

Para tom ar pasaje dirigirse á  los Sres. H. de Luis Oholet.. 19, pía
zuela del Angel. (676)

f Á l S  ~!*
«t KÉElTOjg 

il!C! «->'

GRAN
FA BRICA

COMPRA Y PRESTAMO
SOBRE VALORES PÚBLICOS.
A los cambios m ás altos, se com pran títu los de conso­

lidado in te rio r y  exterior, bonos del T esoro , resguardos 
de la C aja de Depósitos, obligaciones do ferro-carriles, 
personal, billetes hipotecarios, obligaciones m unicipales 
y títu lo s de sisas del A yuntam ien to , cupones de todas 
clases, obligaciones de la  P en in su la r, Banco de E cono­
mías, del de P ro v is ió n , C aja un iversal de capitales, accio­
nes del C rédito  com ercial y  o tros.

Se hacen  préstam os.
TETUAN 23 (ESQUINA A. LA DEL CÁRMEN). JA SSA K E D E  JU M Y SO .Y .

Este ja ra te , cuya reputaciones 
tan  grande como an tigua, se  em ­
plea mercad á sus propiedades em i­
nentem ente diuréticas contra las 
enfermedades del corazón, de los 
riñones y  de la vejiga. P orsus pro­
piedades aatiflolósticas, cura las 
iuflamacione} del pecbo y  d e  la ar-, 
ticulaciones, los reumatism os loca­
les y los generales.

La academia Imperial de medici­
na (antes real) lo aprobó ea  su se­
sión del 2  de A bril de 1833 D irí­
janse los pedidos: En París á León 
G ustin y compañía, rué Drouot; en 
Madrid, Agencia franco-española, 
Socorro 31; por m enor, señores 
Borrcil hermanos, M. Miquol, E s­
colar, S . Ocaru y O rtega.

(253)

m ilR l  DE ARNICA
PREPARADA POR MORENO MIQUEL,

8 eg a n  la  fó rm u la  qu e  u sa n  lo s  re l ig io so s  d e l g r a n  S an  B e rn a rd o
e n  los Alpe*.

Siendo este m ilagroso inelicam ento c-no-ido de todo el mundo, le 
aconsejamos á  todos los viajeros por lo muy ú l'il que es para la  curación 
4.e contusiones, heridas etc., etc. Hay frasrps.de 4, 8 , 16 y 2 i  rs. con su 
correspondiente instrucción para el mo lo de usarla  interior y  exterior- 
mente.

Depósito para toda España, farmacia de Moreno, A renal, 2, Madrid.

Estas píldoras, las úcicas aut-orzia- 
| U n  *Pa>*’ ícn  Consideradas Ies le 70 :>ñ< s acá

1 v ^ v w b e b o i i? I ''V ® o 1  8 Iu®̂  sájüdables. Tómense, ya 
SIIb ? v ia k  l l /V W fe » *1 í i l i  l j í en ayunas, ya con la comida. Exíjase que 
¡T ‘ ^  rid"¿ jt'jpN i ti vyST'dfc1̂ '1 esja y • prospecto que se <ta gratis
I f W l P W S  ía Si?1 * 1 H* iv W *ev®n la firma A Jlouviere y las inicia- 
l feei8i¿aiaA9itgdBÉ¿ » -¿ i¿ .^  es A. R en el ce .tro  de la m arca de fa­
bril a. 11 u=¡ ituaie ieu. vis a vi» e la rué d 'Antin .

En Paris, farmacia Leroy, 15, rué Neuvc S .ún l Agustín. E a  Esoaña en 
todas las buenas farmacias. ¡685)

LA EMPERATRIZ DE LAS TIN­
TAS, SUIZA.

La más superior que se conoce.
Por 5 rs. una caja para 

hacer 9 cuartillos, 
P r i v i l e g i o  e n  E s p a ñ a .

F. Perillán García. Almacén de 
pape!, Prado, 15, Madrid.

SASTRERÍA FRANCESA
C A L L E  D E L  C A R M E N , N U M E R O  6 ,  M A D RID.

Casa de coofeeciouá la  medida con elegancia y economía. Buen corte, 
lo mismo en lo barato que ea lo superior.

Se haeeu capas de buen paño desde. . . .  35 p ts . en adelante.
» Cazadoras y am ericanas......................................... 23 » »
» Sacos y  c h a q u é s ........................................... . 4 0  » »
» Levitas y chaqués negros....................................... 40 » »
» Pantalones de pateneur..............................   . 16 » »
» Chalecos........................................................................4 *. >
« Carriks y  M ileis......................................................30 » »
NOTA. En caso3 urgentes se entregarán las prendas á las 12 horas de 

tom ada la medida. (548)SALES MARINAS D IN E R O  S O B R E  F IN C A S .
Para compra ó hipoteca de dehe­

sas y  otras fincas rústicas, así como 
para casas ea  la córte, hay disponi­
bles varias partidas. También hay 
de venta é hipoteca, otras de la 
m ism a clase. D irigirse por correo, 
A  la easa-comision Je  fincas, calle 
Fuencarral, 17 principal; Madrid.

(6S6j

P icadura y  cajetillas de les mejores fábricas ce la  Habana.

F U M A D O R E S : A P R O V E C H A R  L A  O C A SIO N .

R E A L I Z A C I O N  D E  T O D A S  D A S  E X I S T E N C I A S  
G R A N D IO S A  R E B A J A  D E  P R E C IO S .

M O N T E R A  3 S h  (636

PRÉSTAMOS sobre alhajas, papel 
del Estado, fincas y papeletas del 
Monte de P iedad.—B aratara , pron­
titu d  y  reserva a l hacer las opera­
ciones, calle de Preciados, núm . 13 
entresuelo, M adrid.—L ob préstam os 
de alhajas y  relaje» dé oro á  precios 
fijos y baratos,— Me: isu&imente se 
imprime la lis ta  con los precios de 
las alhajas que hay de venta y se da 
g ratis  en el establee ¡miento.—Los 
relojes se venden garantizados, para 
lo cual, la  casa, adem ás de su  con­
tribución, está inscrita  en el g re­
mio de com erciantes de relojes. No 
se com pran, ni venden, ni empeñan 
alhajas de doubié, plaqué ni piedras 
falsas, y  sí solo oro, plata, y  piedras 
finas.—Se com pra toda clase de p a­
peletas dé empeño de alhajas, car­
tas de pago de la  Caja de Depósi­
tos, papel del E stado, libranzas del 
Giro m útuo y  carpetas de cupones. 
—Las habitaciones de empeño es­
tán  enteram ente separadas de las 
de venta. ....... (3481

CAFES MGLIIMtS
DE LA

C O M P A Ñ I A  C O L O N I A L ;
’f f o s í a d d  d i a r i o  s í i n  e v a l o r a c i ó n

TINTURA DE ARNICA
para los que tengan que v iajnr, de reconocida u tilidad, en golpes, heri- 
uas, quem aduras, etc., etc., se halla  d ispuesta en frascos de 4. 8, 44 v 20 
reales con su  instrucción para el uso. (Núm. 677.)

c e v c o  c l a s e s
SALUD Y  VIDA e m p a q u e ta d a s  p o r  4 ,  8  y  16  o n z a s .

Quince años de Hombradía y superioridad
Depósito general calle Mayor, 18 y 20, Madrid. 

S u c u r s a l ,  S S o n ie ra , 8 .

EL ECO AGRICOLA.
(S U P L E M E N T O  A  « E L  P O P U L A R »)

REVISTA QUINCENAL DE INTERESES MATERIALES, 
consagrada exclusivamente á defender- ios iu te retes de la producción n a­

cional y á propagar todo cuanto sea útil á ia  ag ricu ltu ra, á la 
industria  y a! comercio.

D ire c to r: E x c m o . S r . D  J o s é  C a n a le jp s  y  C a sa s .
Ü l i c d o r  ec o n ó m ic o : Sí. M igue! S*. d iu rc ia ,

¿¿éilaccion y  A  dm inislm cion: calle del P r a d o , núm. 15, cuarto  bajo
PRliCIO DK SüoCHICION: 24 H*. POR 8.SMESTKÍ.

Ayuntamiento de Madrid




